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UNlQOS DO BRAS I~ 
'' ' 

ANO XVII ;_ N• Z CAPITAL. FEDERAL 'j1':RÇA-FEJRA, 6 DE FE\'EREIRO VE 19ill 

CONGRESSO NACIONAL 
~R E S J D t N C I A ·. -

Convocação. fle sessões conju11tas vara a.}necia~ão de vetos preshleuda:-is 

O PreSidente do Senado Federal, n~os termos do art, 70, · § ·3'?, da Cons.l 
"l.:itUlÇà{} e Uo a.'l:L 1'', U" tV, do Regimento comum,. convoca as duas Casas 
ct() con~esso Naticnal para, em sessõeS conjurltas a realizarem-se nos dias 
:w, 22 e 27 do n:.ês em curso, àS 21 ilOt'as e 30 minutos, no Plenário da Câ· 
mara Co., t>eputadoo, conllecerem dos segumtes -vetos presidenci~1s: . 

Dia 20: . • . 
veto {total) ao Projeto de Lei n{l 1. 752, de. 1900,/ na Càru.fl.ra e no 1\,S, I 

üe l<J61, no Senaa.o, que reestrutnrtl:'o Quact~·o de Oficiais Dentistas do Exér-
Clt{l, mod:.l'lc&U<i{l R Lei no 2.414, de 8 de tevereiro de 19&5; . 

veto !parcial) ao Projeto de Lei nt? 2.97{), de 1961, na ·c~mara ~ n" 
147 d.e 1961. no Senado, que orça. a Receita. e flxa. a. De;;;pesa da União · .~ 
.. ,a;a 196Zi · · 

Dta· 22: 

-vhÕ tpa1;e1aty ao Proieto de Lel nQ 3.209, de 1961, na Câmara ~. no 
202, .cte 1~1, no Senado, que cómplementa o art. 6? da Emenda ConstLtu­
ctol=!al n" 3, relatlv~mente à Ma_gtstratura e ao Ministério P.úblico e dá ou .. 
ttas pro\"l<:l.enciw; _____ ..;_ _____ '-----·,--~--

veto tparcia1> ao Projeto de Let n~ 3.3'18, <le 1001, na. Cftma.ra e n9" 
175, de 1961. lH> Senaào, que aplica aos cargo.s e funções de Quadro do Pe,s. .. 
.soal do;, Orgãos da Ju.stiça do ·T:mbal11o da l 1

·l Região. disposições das Lei$ 
r..b. 3. 73à, à e 12 de julho de 1000 ~ 3 ."82{i, de 23. de n~:>vembro de 19'6-0 e dt\ 
outras provtdêncla.s; ~ 

véto tparc1al) -ao Pro}•Ho de Lei n° 2.839, de 1961, na Cãmara e n'' l93s 
de 1961, no Senado, que dl.$pt)e: sôbr~ a ·ar~aJ11Z8.Çâo do Ministério àu ~ndú.s ... 
tria e c.., Comê!"cio; 

Dia ~1: 

veto tpa1·c!al) ao Projeto ·lje Lej nq 2.222, de 1957, na ·câmara e n'1 13, 
ct.e UHiO, no ~enr.clo, que fixa rtS dlretnzes e bases ,da edut.:açtto nacional 

cong1·c:.."Stl- Nuciona.l Fevereiro de 1962. 

Al.l"RO MOOll.A ANUPADE 

Vice~Pre.sidente, no exercic1o da P"residê~Jcta 

SENADO fEDERAL 
MESA 

Presidente - senador Moura })l· 
dr~de . IPSD) ·- Em exerclcto. 

Vi.ce-PresidBnte' - Senador Moura 
. IIDdrade IPSOJ , 

19 seeretãrio - Senador 
!'4ello !PTBl • " 

29 secretârio ~ Senador Gilberto 
M•rinho IPSP) • 

39 Secretário. - Senador Argemlro 
do Figuelreào !P'tBl. 

4..g Secretáriçr - Senador NovGes Ft ... 
lho ll:'Ll • 

' l' suplente - Senador M•thlas 

Vic~orino Fr~ire tPSO) • 
Lobão ~· Sllv•lra fPSO), · 
Jorge Maynard C:PSPL: ..... 
GuldO Mondln fPSPf. -

Da Minoria 
Llder: 

João Vllla.sboas 
Vice-Lideres: 

íUPNJ; 

\. 
Dante! Krleger WDNl ·, 
Mem de Sá U'u) • -' Dos Partido~ 

· V1cc-Lideres: 

RUI Palmeir•. 
Herlbaldo Vlelra: I 

' Representação Partidária 
l PARTIDO socrAL DEMOCRA rrco 

1. Lobão i:Ja Silveira - J?artJ,. 
DO P!\RTIOO S~~~LHISTA llEA· 2. ViC!o:ino Freire - Mamnh!o. ', 

l.Jder: 

Barros. carvalho .. 
Vice~LrdeTetJ: 

Nelson Maculalt .. 

Fausto Cabra.l. 
Arlindo Rodrtgues. 

·a. SebastH'w Archet - Mrtranháo, 

4. EU~~nlt? Barros - Mn.rn.nhã<O. 
'5. Menezes Pimentel ~ Ceurb. 

6. Jar.bas Maro.nháo - Pc:-Mn.üll.lt'(). 

7 SHvestre P~rictes - Alagoa~. · 

8. f':.rv VLa.rma - &p1rito sant-o. 

Olymplo IPTBi • DO PARTIDO SOCLAL OEM~.9'IA· 
T!CO 

PO PARTIDO LUlERTADOF 
Líder:· 

Mem de Sá. 

9. Jefterson. Aguiar - llliP:>t\t.D Sa.C.. 
!O; 

lO. Gilberto Marinho -- (l<.:urHl!:.la:~~ 
2• Suplente - sena4or Guldo Mol:l· 

din íPSP>. 

· l,.lDERES E VJCE~LIDERES 
Da Maioria 

Lldcr: 
Fellnto Müller (PSD), 

V!ce-Llder"': 
LÜD8 Teixeira (PTBJ'. 
Nogueira da Gama (P'l'BJ. 

L1de>;j, 

Benedito vanaae.rea, 
vrce-L!deres:­

Ga.spar Velloso, 

V!ee-Lider: 
Aloisio de Cana1ho. 

DO PARTIDO SOCIAL 
Sl:Sl'A 

L1der: 

11. Paulo Fernandes - RH> di! 
nei:ro. 

I >c 
.PROÓ!V"l- 13. 

&i10Ufó\ Anctrade -· Sãc. PJU~f..l. 

G\1-spuz V.eloso - Paraná. 

14. Alô OtllnHiyâ€!:.: - f'aranã. 

VItor!no J'lreire. -~·--~~- Jorge M:aynard. 
DA UNlAO Dl'!MOCRAT:tCA NACIO· DO PARTIDO ta.;BALIIISTA 

Nhl· OIONAL 

'15. F'ra.n.cl~co Gal!ottí - S.e.ntr t;"l .. l tartns .• 
HA .. Il6. Gtüdo Mom:un - R~o Gr~n.!e C.J 

Sc!l. Lide.: 
Dante!-' Krlegor. 

Lfder~ 

Lb:lo ele MatDI!. 
1"7, Bened1to VaJadRres - Min:at G;!-~ 

raia. 

i 
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"ilS F1t:nto ~·;u!Je; - Mato l.hos.;o 
fl9 J\I~Ct-l!Ilo f'\:.uo1t-sche& . llll:eUt:!adÓ 
'"" · - :':m exerc1cio o suplente Jose p' 1''eJJCJatHJ ~ - Ciulás. 

QO t'<'Ml... LJtidUVlt:~..o - UOL1.:J. 
\i 'uc:t::.,·ldOU oJ ~~.::\~taul 1~u~ Uarnelr(., 

:c1-'axn1Uu1 t:m exetcJcJO u :;eu '>llplcn. 
te. S1 Sal\'\ano wene. tio p·ra. 

\ 
·u(Ã~~n,e_,l{~~??sso r~:~C!ONAL (Seção 11) 

;:., . 
E X P E-0 I E N ~, E 

. ' .... . 

OE.PARTAMEflJ'fO DE IMPRENSA NACIÔNAA. 
'?~. • .. 

' 

AL8f.RT0 DE BRITO PEREIRA 
(i}:, \:!.(J u:~:ilUCk/l. l'll:A, N~\UlUNa.z. 

"'-1. J.\'1'-/U[f>t,. Vletrs_ - l\(Ud2Vl;~. 
1
\ .O:Nt!.l"~ OQ ç,..e..l"e o., se:ç.lo oa Rao.i_-çitc 

•. t.4,:aJ;a:; \ltttl~-~uü;;ü'-' . t"ura. MURILO 
~. Ju:.tqulm Parellle - PlaUJ 

FERREIR/1 ALVES MAUR'O MONTEIRO 
l-. l''t:rt:arJ<Je~ 1'a1:ra ·- l.;t:a.rl\ , 
:J. t-t<:>gUJ<l.JdL' FernaJ~aes file 

f11. Net<,Üll M.acuwn ~ i~~uana. 
~ 4ii. tiergH.. l\1urmno - Hw lira. ode \ 

01.1\RJO 00 ÇONGRESSO NAC.IONAI. 

tio :-.lone. ·1 .•. 
'l; ..ruJ.t. .'\r:·ucta - PHralbfl. · 
tí. Atn~n,u wge!i - ~io;;(J~ .. 

,.-'"~. HUJ t't1WltU'U - A.lt'igv;'l,'J. 
~~u. Hrnba:do VH'1ta - .Ser~tpe. 

1n,pr esGo nas oficina a c;JC Oóp:artamento de lrnprfHl$8 Noclonei 

· tn-1. Uvtl<W l·.m:e\ra - e.an1a. 
.l~. Ue1 Ca,ro_ ·- lt.:;pJdlLO. ::5aq.t.o,­
·l::!. Ar0n.w Artr;o.:.-. -· \..htt~.naoara.. ASSINATDI\.AS 

(il4. f'<wre Cai!;lwn~ - Sáo t'aulo. 1 
l4. lnncu Bornr\tu.sen - sanca c.~-\ t.U:PAltTIÇOES m. PAh'ftCUI.ARES I rur.ciON;ARIOS 7 

tann a.. . Capital o Interior Ca.9ítal •. lntodor 
~O. fh1n:ei Kríeger - R.iC Grande etc. 

SuJ. ~ame$tré ••u• .. •oou• Cr$ 60,{)0 s~mcstu ....... UHOO Cr$ 

fevereiro de 19b:t 

a - FraD.c~c Ge.ilut.U 
l:'TB . 
t - 5aU1o aamoa 
3 - wma l'euelfa 
Seeretarts.: Ma.rta de Lurdes 

r..ot., Oíiclru Le~Lsla.t.lvo. 

SUPLENTEs 

1. Mourâc V1.e1fs. fDDNl • 
.1. Joaau1m l?a.rente ( UUN;. 
s. U'1neu BorntlaUflen lUUNJ 
-~:. Ovtdto revte1ra ~ UDNJ. 
1. EuQ'êt:l:lc aar-ros (PS.lJJ. 
~. f<•t·nnC1M~c Gâllotjj (1?80) .• 
L Llma 1-etxetr! fPT(Jt. 
2. Sal.tlc · R.nm~ (P'rBl. 
3. E;eoastt~;. Areher · tPSO)~ 
A.loyslc ae carvalho ü?W ~ 

OU· 

Secretái'1o: José soares de Olivelr& 
:-"'!lho - Otlcia.J LegWa~vo. 

aeunlóe.!J: Q·llr.taP·fe1ra.a U 15.3l 
.aor~. 

Comissão de Educação 
.e Cultura 
)"!'i G' •• ~Kt;t.= 

Menezes 'Pimentel Pre.si.j('.r.te 

o 

l"t M:1toc Carnoo~ Minns Gerai~ lno ············~···· Cr$ 96,{)1} Ano ................... Cr$ 
!tts João ViJasbof1s Matu 'Grossv i 
'l9.· t.rmc$ da Cost.') Mato ·ar-osso. Bxtertot l:.xter:íor 

lPSD). . · 

';zo Coimb.ra B·1eno ootàs. 

fi'\.Y.rn!~o nL'l.BALRLs·r i\, 8RAS1-~· 
Ll!:lRO ' . 

L. ... Cunha Meu o.- Amazonas... , 
~- V!vuldo Lima· ~ A.fnm:o:onas, 1 

S," i~~Bthias O!ympio ~ Pünll. 
-11-. Leônidas· Me!Jo - Piau1. 

5. I''austo Cabrut - Ceará. 
6. Arg(;miro' de F':gi.Jeireào p,.l 

raiba. 

7. Sn!viano Leite (Suplente do S'3· 
nado r n:.ui Carneiro> - Parall:h. 

S. Barros Carvalho - Pt:rnambuco. 
9. 'Lourival Fontes - SetgllJe, 

·lo. Lima reixelra - Sahi<L 
ll. Caiado de Castro - ·Guanabarn. 
12. Arlíndo Roçl:rigues - Rio de .Ja­

neiro. 
13. 
l5. 

Mlr;üel Cout.o - Rio de Janeiro. 
Saulo Ramos - Santa Catarina. 
Grande do Norte. 

16. Nogue\ra da Gaml\ - Minas Ge­
rais: 

f'ARTIDO C.IBE:FITI\00!'( 
.1. Novaes Filho - PernambUI!D. 
2. Aloislo de carvalho - Bahia.. 
3. Mem de Sá - Rio Granõe d1) SuJ 

PARTIDO SOCII\L f'ROGRESSLSTA 

·1. Jorge Ml\ynard- - Sergipe. 
l'ARTIDO TRABALHISTA I'IAOlO· 

I'IAL 
1. Llno de Matos - são Pau1o.­

MOVIMENTO TRABALHWTA 
RENOVADO!< 

. 1. Paulo Fender·- )?ará. · 
I. SEM FGENDa 
1. Dix-Buit Rosado -

da Norte. 

Cr$ t36,00 ':,!.no 108.00 

- E.xcatuadaa a:J :Para O exterior, .que &crão sempro anuais, as 
ass1nat~ras poder-H-ão tomar, em qualquet· épqc_a. po:r sOis mesee 
ou um a:1w. - · · · 

- a· fim de po~Jsibilitar a remessa de valores acompanhados de 
esclarecimentos quanto à Sna aplicac;ão. sotiQítamo~ dêem preferência 
à..JtJm<issa por meío, do cheque ou valo postal. tmitídos a favor do 
Tesoureiro do »epartamento de lmDrensa Nacional. 

Padre Oalazans - , Více .. Pre.st•jen!-e 

i UJ~~~a~ Maranhão cPSD> , 
arnnc:.o Roàrlgue.~· G''fB) · 
Mem ae sa. (PLJ. 

... Reginaldo 1''ernande.s ( UDN>, 
BtHUC Ramas (P'fEJ , 

ôupleht-es :_ 
counora Bueno 'UDN> 
Lmo ae M.a&os CP'l'N> : 

- Os ~uplem€ntoa às ediÇões dos órgãos oticiâta eerã~ fornecidos . 
eo-!1 assihant'es sOmente mediante se licitação o · • • • 

Lol:láo aa Süvelra <PSP>.' 
.Pattto F'ernanCI.e.!, (PSD). 
Paulo .Fen'l<e! tP'TB) . 

- () custo do número atraoado será acrescido de Cr$·o.io O. P!01J 
exercfcto decorrida, cobra.r .. so .. h mais C!.·S 0.50. 

---------··--
Guido Mondlm. 
RegmaJdo Fernandes.' 

Secretário: Evandro Menaes Viana, 
Diretor-Geral. 

, Comissão de Constituição 
e Justiça 

TITULARES 

Jefferson de Aguiar, Presidente 
(PSD>. 

Daniel K~r i e g e r,·· Vice-Pr(!side:nte 
(UDNJ. . 

Venãnclo Igrejas !UDN) o 

Milton C4mpo.s (UON) . 
Heribaldo Vieira <l./DN), 
Silve~tre Péricles IPSDt 
Ruy Carneirc !PSD). 
Lourival Fontes IPT;BJ. 
Nogueira da Gama {P'l'B. 
Aloysio de carvalho IPL). 
BarnJS Carvalho (PTB> • 

SUPLEI'ITES 

1. Rui Palmeira <UON) . 
2. Freitas Cavalcanti CODN J 

FernanCiés 'l'avom <UDN), 
Sergio Marinho (UDN>. 
Del caro <UDN) . · 
.João Arruda tUDN) . 
Alô Guimaxáes (PSD> • 
Lobão da Silveira (PSDl. 
Nogueira da Gama (PTB>. 

SUPLENTES 
1. Mourão Vieira (UDN). 
2. Joaquim Parente {UDN'l • 
3. Irineu Bornhausen <UD~>. 
4. Ov1dio Teixeira <UDN>. 
5. Jtugenio .Barros lPSD. 

<L F'ranClscc Gallottl \PSD), 
.1. seoasttà-o Arche:r: (PSDJ, 
1. Ltma ·felxeirs. <PTB> • 
2. Saulo RamOs êPTB>. 

Secretário - .. José Soares d:e Oli1:ef .. 
ra Filho, Oficial Jtegisl~tlvo. 

Reuniões: Quartas ... !etras, às 15;30 
ttora.s. 

Lima 'I'efxeira tPT13l o 

.Alo1.sio de. Carvalho {PL). 

· secretâtio: Evandro Fonseca Para .. 
:o.ag~â_. 

Reuniões: ~wartas-feiras, à..c; lb bo­
ra.:;o 

I com1.ssão de Fmanças 
1 'l"'TTLAR.ES 
~ Daniel Krieger - Presidente 
fOD~. · 

I 
· My Vtanno - vt.,..:.Presldente 

PSD. - . 
1 !rtneu-' Bornhausen - UON, 
• Danlel Krt= - UDN. 

I FeroandeE ravora - UDN 
OtX- HWt Rosa. <i o - O'ON •. 

I LQpe• d• Costa - UDli • 
Ga.spu Velosc ~ P.SD .. 
Noguetrs dn Gama - ? J.'B 
LObâC da SUvetra - PS.D, 
Barro.~ Carvalho - PTEs •. / 
Eugênio Bar-ros - 1?51). 
Mem de Sà - PL. 
Faustc · OaOral - !?TB~ 
F\ltntc Mun~r - PSD •. 
St\ulo Ra.moo - P'l'B. , 

SUPLENTES . 

RESUMO 

.rt'SD. , , , •••••••• , ••••• , • •••• ••••• 
UDN •·•··~········· ••••••••·•••.!-' 
PTB ····•••••••••••••••••••·••••• 
:PL , . • • o •• , •• , ••• , •• o., o, •••••• 

l?'SP ••• , , , • , , o,,,.,,,.,. ••. •••• o 
PTN ..• ,, •·····•·••••••t.•••'•••••• 
MTR .. , .•••••••••••••••••••••••• 
S/LI:igepd.a o, o ••••••••••••••••••• 

3. João Arruda tUDNl. · 
20 4. João VUiasOoa.s <UDN) o 

20 1. Ar:y Vianna <PSD>. 
16 2. Benedito Valladraes (PSD. 

J 3, Francisco Oallotti <PSD). 
l 1. Lima Telxelra (J?'TB) 

Comissão de Agricultura, Pe· 
cuâria, Florestas, Caça e 
Pesca 

t. Milton Campa. '- UD!< 
~ Joaquim Patente - 001\. 
3. nU3 Palmeira . - UDN. 

'i'1t1Ilarest ~- Cotmbre Bueno - UON. 
Nelson Maculao ... Presidente tF'I'BJ 5 · Jon:c- Arruda - · UDN • 
Eugênio Barros - 'vtce .. Pr,..-- .. .,ntc S. Del Cn.rc - UON. 

1 2. Vivaldo Lima <PTB>. 
1 3. Miguel Couto <PTB) . 
1 1. Mem de Sá. (JêLl. 

63 SecretáXio: José Soares de o, .. ,.,,ra 
Filho, Oficial Legislativo. 

Comissões Permanentes 
Comissão Diretora 

. Moura Andratie - Pre;;idente. 
Cunha Mello. 
Gilberto Marinho. 
A.rgemiro· Figueiredo. 
~ovaes Filho. 
ll!atbías Olymp!o 

Reuniões:· Quartas~feiras; à.s 16 ·Jo­
ras. 

Comissão de Economia 
TITULARES 

Gaspar VeHoso, Presidente <PSD) . 

Fausto 
(PTBl. 

Cabral, Vice-Presidente 

PS.O) · · 1. Silvestre Pérlclel! - PSD. 
A.lO ·auhnarS.e~ .<PSDf. 2. n.u:v ·carnetro - .PSD. 
Lobâe; d~ snveJ.ra WSD) 3 . .lerbas Maranhli.o - PSD. 
Nosruwe. da Gama tP'l'fJ' ~- Menezes PtmenteJ - .PSD. 
Ovtdio 1'e1xe1.ra <UDN) o 5. l?ed.ro r..udovtcc ~ PSD. 
Mo urro V1etra fUDN). 3 · o o· • • ......... o ••• o ••••••••••••••• ~ •• 

·Alô Guimarães fPSDI !. Vtvaldo !.,1m& - !"l'B. 
PaUlo ·~rernand.~ ~ ~- 'Z. A.rllnõo Rodrigues - ·pTB, 
NQiPJ.elra Oa Ga.ma ~ St)OflStiào ~Jcner (PSD). . 
UDN . ·.- 3. Pau:o Fenóet - !"l'B. 

l - LO})es Q.a Cesta 4.. Ltm:1 Te1;~~e1ra - P",,'B. ·. 
3 7. Joaquim Pa.rentl t. A.Jotsto de CA.rvalbc - PL~ 

SuplenOOs~ SecretArto: Renato .de Almel41 
PSD Chennont - Qf!ctal Leg!Blallvo: ··-. ·, 

1 - Pedro Lun"'"'" R.eunloes: Qu!ntl!S·te!raa .... •• b•· 
· 2 - Lot>áo da Sllveu:a <ai· 

\ 
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Comissão de Legislação Sopia! suplentes: 
· VON . TI'I'D'LARJrS r~;~:~~ 

' RUY Carneiro, Vlce-Preédeilto - 1 - Sérgio Marlnbo 
· 2 - Jo-ho Arruaa.. PSOI. . 

, Lima TeiXeira. Prealdente ll'TB), :LIDo da Matos roDN) • ~-"' __......_, 
. VetJAncto Igrejas <UI>N)', 

PSD 
1 - Jefferson Aguiar 
2 - Eugêruo Barroa 
1 - NelSon Macu1an ·. _ --~· MourAo Vtetra ('QDN) • 1 

Menezes Pt.mente! <PSD> , 
MlgueJ Couto lPTBl • ' 
Franclsoe G..Uott! <Psor.: 

secretano~ Julleta .R.Ibelto dos San· 
· ' to&.. O!lclal Leg!S1atlvo. 

Reunlôes: Quartas-:elre.a, à&.l~ bo­
ras. 

PL ~ Novaes Filho - Presidente . 
UDN. - :Sergto Mannho - V1ce. 

.Pri:sldnte. 
PSD - Alô ammaraes. 
·pso - Meneze~> Plmente1. 
PTB - NCI~on MacuJan, PaUlo ~ender · IPTBl • , 

S'Ol'L&'lTES 
i. DI>•HU!t Rosado <UDN,, 
3. Padre Oalazans t'UDN}. -
3. Heribaldo Vlelra IUDNJ, 
il:. t"llulo Fernandes IP5Dl 
9. Lobão ·da SUv<!ra IPSDI 
8. Sebost!Ao A.l'cller IPSDl 
! . Blll'To' Carvalho IP'l'BI .• 
a. Low-JvaJ Fontes (Pl'B) .-
a. A.rUndo Rodrt~ues <PTBL· ~ 
&cretA.rlo: José &lares de Oliveira" 

F'Jno, Oflclal Legislativo. 

• Reuniões: Qulntas-!elrae, A• . 16 
horas. 

ComiJ;são de Rélaí;ões 
. Exteriores 
TITULARES . 

Vivaldo Ltma, Presidente - P'l'B 
Rui Palmeira, Vice.-Pre.sldente 
UDN . 
Afrânio &ages - U'DN 
Heribaldo Vleira - ODN 
Benedtcto Valatlares - UÕN 
Gaspar Venoso - PSD 
Paulo Fernandes - PSG 
LoÚrival Fontes - PTB 
Aloysio de Carv~lho - PL 
:VIetorlno Freire - PSl.l. 

'\, SUPLENJ;ES 

1 - Mll ton Campos - UDN 
2 - venã.nc1o IgreJas -· UDN 
3 - Sergio Marinho -· UDN 
1 -·Menezes Pimentel - PSD 
2 - Jefferson de Aguiar ·- PSl) 
3 - Ary VIanna - PSD 

1 - João Mendes - PTB 
~ - Barros Oa.halbo - ?TB 
l - Mem de· Eló. - PL 
Secretário: Eurico Jacy Auler. -

Oficial Legislativo. 
Reuniões: Terças~felra.s, às 16,00 

horas, 

Comissão de serviço Público 
Civil 

TIT\JLAHES 

lY.Lour~o Vieira - Presidente ( UDN) 
Jaroas Ma.rannâo - VtCG.-*001-

dente - f"SD. · .,.. "-
Joaqulm Parente IUDNI. 
Pa.mo Fender (P'f8) • 
MlgueJ Couto <PTBI • 
Aloysio de . carvalho · (Pl.J 

SUPLENTES 

t. Coimbra Bueno (UDN) 
~. Patlre Oalãzans IUDN). 
1. Ruy Carnel.ro · tPSll) • 
2. Beneli1to 'ílaiael.ares <PàDJ, 
1, Nelson ""M.aculan tP'rl:3) • 
2. Fausto uabral - <PTBr. 
1. Mem de sa (PL). 

SecretAria: Ital!na Cl"U% Alvea, Oft-
chll LeglsJativo. ~ 

R.euoiá~s: Quartas-feira3, às 16 bo .. 
ra.s. 

' Comissão de Transpunes 
Comunicações e Obras Públicas 

Tltularea: 
Jorge Mayuard - Presidente (PSP) 
LiDo da Matos - Vtco~Pres1Q.ente 

tUDN). ~·-

Co1mbra Bueno tUONI 
Vitor1no Fretre rPSD) 
Fausto Cabral IPI'B>. 

Comissão de Saúde .>ública 
TITULAREs 

Reglnaldo FernaJJde5. Prestden~ 
(UUN) • 

AJO Oulm•rães. .Vice-Presidente 
lPSI>l. 

Fernandes Távora tO:ON) .• 
Pedro Ludovtcc fPSDJ • 
6a.U1G Ramo.s IP'l'BJ , 

SUPLENTES 

Secr~tarlo: Jose soares de 
t<'~ino. 

Comissão de Segurança 
Nacional_. 

QjiClOS· 

'l'ITUL:\Jt:ZS ! - da Federacãu ctas Indústrias O c· 
Zachariàs de t-l.s_sumpçáo - t'tesi~ F.stado da Guallabara. de J3 d.e çutu· 

dente iUD:\). . bro de 1!161 remete cópls. elo uarec~~· 
Jarbas Mar~·nhâo.- Vwe-1-'tt.sid?nte Ido Cónselho Ecm1(múo:o da C.ot;.fedH3· 

(PSDl. · çãD Nfl.cional da H~~li;ttriu sô•lre ü Pro· 
1 Sérgio Marinho ctiD:-.J . jeto de Lei qU2 regula a rc:m:ssRo ac 

1, Dl.xHult Rollado IUON), 
a. LOp"" da OVSta IUDN!. 
1. EugenJo Batro.s CPSD) • 
a. Jarbas Mar9.ntlào iPSD) .. 

. Jefferson de Agcua: c.:.•dJ) \a 'ouso do poder eConômico· 
· Francisco Gallotti WSDJ • · - da · ccmf'Eideracão Nacion.~ü das 

Mi~qe\ Couto <P'J'BJ '.-, 'Profissõe..<> Liberais. de 3.0 de novembro l. Miguel Coutc IPTBl • ... 
secre~ann: Jul.lew 1~l0clrc .ios S&n• 

vetra Rodrigues Oficial Leg!JJtattvo. · 
ReunJOea: Qutnta-!etra, ll.a 16 no-

Artmdc. Rodngues 11:-' 1 B> • de 1981 encaminha parecer prolataàc 
SUPLE~'l~.!::l pelo ProL Ferdinand Maritt.s r;sb"érari 

sôbre o Projeto de Lei du Càmara nú~ 
.Fernandes · .. a.-:ma - .<tJl>N) . mero 126, de 19âi, que dispõe sübn; 
D_tx~Htnt Ro~ar.o tS/re~enda, 0 Estatuto da O:·de-m d::s Advogado.::, àc 

C "ss·o· Espe"'!.al ·lncumbi'd" Sllvestre ?encl~;s iBràsn· · • Om/ a " a . Ruy Carneiro tP-VJ/- Substituto ' . • 
de emitir Parecer 'Sôbre o temporàri:l:'i<l•nte peJo Sr. i<JSC Fel!- . - do Sr. Ministro Vergin!aud wnn~ 
Substitutivo ·da Câmara dO! ciano. . r . derley, de 2 de Janeiro lle 1952 - co-

. Jorge M:vn2u d O;"SDJ mmüca a sua eleicão e posse coma 
Deputados ao Projeto de Lei Saulo Ramos IP'JBI. .Presidente do TribÚnal de Contns <'a 
do Senado n9 36, lle '1953, Nelson .vracnlan IP1':9; Uniiio .para o exerclclo de 1062: 

que institui o Código Brasi· Secretária· Julieta Hibeiro aos Ban- -do Sr. Mmistro Júlio Barata de 
tos · 113 de_ dezembro de 19-51 - :::~mumcs. 

leiro de.Telecomunicações · . • . a sua reelelcào ''"r" o cargo do Pre- • 1 
~· · sidente ào Trrbunal S:tpericr do Tra ... Cwl.Ga Mello - ?residente (?J.'B) . 

Serg1o Marmho - Retator \UDN). 
Jorge Maynara lPSPJ . 

· Menezes Pimentel tPSD) • 
Jaroa.<; Maranhão (PSD). 
Joao .?Ires de Oli?étrl:l .Filho. -· Se-

Comissão de Sequrança 
Nacional 

ATA DA 2' SESSÃO DA 4'joalho e a dos :~nni>t.ros Astolf•J Serra 

SESS -O LEG'SLAT'IVA EX- e Manoel Caldclra Nelo, :·o;;pe.ot.Jva-
A 1 J ment~ para V1ce-Pres1dente e cor:ege ... 

TRAORDINÃRIA, DA 4~ LE. ctor oernl; · · . 

GISLATURA, EM 5 DE FEVE-'1 '-- cta câmara.. Municipal de Ribeirão 
REIRO DE 196? · Preto, de 16 de agôsto de 1981 - so-. 

- licita a alteração do · S 2.9. :lo artigo _ 
PR·ESIDf::NGIA. DO SENHOR MOUR.'\ 224 da Consolids..çáo. t\as Le;s do Tra~ 

ANDRADE. brdho . .,./ 

'..1.'!'iULi\kES As 14 hora.s e :w minutos acham~se Memorlal de Ary Casadio e outrqs, 
-...... ZactJ"'-·'i-'1s de ..Assumpçã.O, J!l'esHien .. presentes os Senhorc.s Senadores: de São Paulo (de 14 de_ setembro. de 
W i. UDN) • Paulo Coe l/lo _ Vttaldo Lzma _ 1961) - sol_Iclta alteraçao do PrOJeto 

Jarbas Maran.ilão, Vtce .. ~ldente Pauto Fender_ zachartas de Assump- de ~e1 d_a Camara no 126. de l9{"il, QUe 
- (PSDJ. ·...... cão _ Vwt 01 ma FJct1e _ Scbastião!dlspoe sobre o Estatuto da Ordem dos 

Sérl!~"- M.ar~ .. ho (ODN).. I Archcr- Joaqunn Parente -Fausto Advogados do Brasil. 
Jet{e.rson de Agu.ar <PSD; CabraL - Fe1nandes Tavora - JV!cne- ---
F'r2.ncisco GallottJ (PSO). zes Pnnentet - Sergto Marmho Parecer nQ 11 de 1962 
Miguel cou !> tPTB>. · Novaes Fillzo - B~rr~s Car;;alho 
Arllnd~ ·f<.odngueo; tPTB), ·Lourival Fontes·- Jorge Maynard- Redação final do- Proj6to r' 

SUPLENTES Heribalcto Vieira - Lima T"e~xeira - Let do Senado ,no 31, de 196L 
Ary Vianua - Caíado de Castro - . .-

1. Fernandes 'rávore tUDÍ>-t, 
2. DliHuit Rosado (UDN), 

·• 2. Jorg.:: Ma;mart' {PSP>. · :\ 
2. .~r.:gon .Maculan <PTBr. ·-

1 ·Secretaria: Julleta Ribeiro dos Sa..n­
,tos. 

Comissão de Educação e Cultura 
TITULARES 

Menezes Pimerutel 
(PSD). 

Presidente 

Padre Calazau.s - Vice.Presidente 
<UDN). 

Jarbas Maranhão (PSD) , 
Regi!mldo Fernandes (UDN}. 
Arlindo Rodrigues (PTB) . 
Saulo Ramos 1PTBJ . 
~em de Sà <PL) . 

SUPLENTES 

1 - Coimbra BuenO (UD:N '· 
2 - Lino de Matos (PTN) . 
1 - Lobãó da Silveira (p~o: 
2 - pãu1o Fernandes (PSD> , 
1 - Paulo ·Fender. (PTB> , 
2 - Lima Teixe-ira (PTB). 
1 - Aloysio ·de Carvalho· lPL. 

Secretário ad -hoc: Eurico Jacy 
ler,· Oflcl::tl Legislativo. 

Au-

Gilberto Mari~lhO _ Benedito falada- Relator: ~enezes Pinient:el 
1"CS - Noguez~a da Gama - Mou~a I. A comiss. ão &pt.~senta :.'! ••üd~ção fi ... 
A1_ldrad_e - Lzn~ de. Mat~os - Joao nul do Projeto de Lei do Senado nú ... 
V~llasboas_- ~!o Gmmaraes - qas ... mero 37, de lS$1, que dispõe sóbre o 
par Velloso - :iaulf! Ra~Os - ]rmeu I loteamento ou desmembramento de 
Bornhausen.,._. Dan~el Kneger- Mem . . . , ··a·· · ,.,. 
de Sei '- Guido Mondin· _ (33) t.e:rras rtu'1lllõ, e da out1as P~"J\1 c:r.:cu=t~. 

' · • Sala das Comissões, em 15 de de~ 

A lista de presença acusa o compare. 
cimento ""de 3:\ Senhol'es Senadores; 
Havendà número -legal. declaro :<hPrta 
a sessão. 

Vai ser lida a ata, 

o Sr. 2." Secretario procede à 
leitura da ata da sessãO antenor, 
que, posta. err; discussão. é sem 
debate aprovada. 

zembro de .1961. - Sérgio Marinho 
Presidente. - Mf!nezes Pimentel. -
Relator. - Daniel Kricger~ Gaspar 
venoso, 

ANEXO AO PARECER N' 1, 
DE 1962 

Redaçáo final do Projeto àc Lei 
do ser.u.do n9 37., de 1961, que dis­
põe sC.b1 e o loteçmcnto ou (te:; ... 
memb,mnento de terras rurazs, e 
dá outras providências. 

o sr 19 SecnJário 19 seguinte: O Congresso Nacio~al C..écreLa: 
EXPEDIENTE Art. 11?. As terras situadas tára dos· 

· . perimetros '.lrbano e suburbano dos 
,M~ru:;agem do Sr. PresJdel:)te daRe- centros o.~ popUlação com mais de 

.p~bllca agradecendo a remessa de a_u· 1_0.()00 (dez mil). habitantes, não po4 

~to~afos referentes a, D;cret9s !-'eg1s- derão ser ,óbjeto de Iotêamento ou 
lati~os prom.ulga~os pelo Presttlent.e desmemb1·amento total ou parcial pa­
do Congresso NacKna!.: ra destiná-la a fins estral1hos às ati~ 

Reuniões: Quarttts~feira.s:., às 
thnra,s 

Mensagem n,0 59-62 (U.9 de migem vidaqes agricolas. 
16 11), àe 31 de janeiro je 1962 - Decre- S. 1°. o loteamento ou desmembra-

to .Legislath'9 ~I" 18, de. 1961: r mento das terras em rc[créncia, ainlla 

\ 



f 

' ... 

CW<' p.::1a CDJistltuJ!.ÔO de s1tios, grnll"'j tor público, para., a seguir, f!lzer-se 
Sr , 1-->~>:/l"tll'J. cu ll."l.ê:dut propneo.<1de, um ~advogado de renome em C!lJa prt?­
S'" -~rá p.:n'.1>',:tk> s-ç a. o.tea-dos ~-u,~ :ü"~no não se sabia o que mars admi .. 
e ~.::L'1'ê.s Gutros tvrna:·em po.o:.:.;veJ E' do ine:;quecível e ainda agora 
t ,; __ ... ,,~J;c~m?.r1 tc a sua el<.ploraçá\;. guieiro da Naci.onr:~.1i.dade1 • Presidente 

~; :,;'?. Em c usos excepcionais,- ~pn:{...t-- Getúlio V2xgas ,a afirma_tlva de que 
t:t,údU .auóiêncla do re:;p'êcüvo G•,;'IGr- os jovens brasileiros ·ansemm por ~.:o­

no:sa. pálida homenagem e mod~sl·a 
reverência a quem tanto brilhou e se 
exaltou no conceito do Brasil e espe­
ci.almente dos Amazonenses, <Muito 
bem). · - · 

O SI!, PAlJLO COELl\0! 

sagem por e.5ta -casa, cvmr} 1'el)rese11~. 
tantes da.:> Estados do Amazonas e êll 
Santa _Catarina. tMuiio betn). 

O SR. PRESIDENTE: 

'l'em a palavra, o nobre 
GÚ1do M ondin. 

Sen:1dor 

nhecer o AmaZonas e, talvez por não- Tem a palavra . o . nobre Senaôor 
:t1~· L.!a~uai, ail'a.Vés de órgã.o C!;pc~ pcder fugt"r a eAs'"e fascínio, _aquêle · · ...,.., · · O SR. GCfiOO MONDIN (L,1 o :,e~ 

l b dl 
'
" · n·• _.., L1ma. ..~..e!xe1ra.. c., a: _1:;_;:< o e c servaco o spo,s .... , v cuja mewõria se reverencia neste mo- -... gu_inie dücurso) ·- Sr. · Presi.àenle, 

u,:;:;_o !:í;;gu1nt2, adrnitir-se-á o wtea- menta, deixou o seu estado natal para O Sll. UMA 'IE1Xl!.lRA~ o recesso parl&lJ.Jle-n_tar que ilnõ.ou 
n1;.nto ou desmembramento de lmérveis. fazer tari.lbém seu o estóico, sofrido, (Como líder ua Maioria _ Niio joí ~cnge de nos permiUr a1g:uns~ dias de 
.l J.:_ s..s óa:·a a ampliação ou tu.u~.a.ção abandonado e incompreeri.dido Ama- revisto pelo oradon. _ Sr Presidente, recomposição de energias, manteve-
<' c t··o"-us ccni.··r"s tt>·Os.nos ou a 1ntta- -"ona", a. que se· t·v,·u com d_ignidade, os m n ·tentes Jl·, o u])ac· In ~ ' " ' -.... "' tomos sl.lrpreendidns;, no recesso ~, arla- n e co s '" ·e <: ~-o-es. ~ · l".··,--:;n ae A,,,·a·ades z'ndustruus. amor e alt•·vez. E a· terra do' amanhã 1· • t ' • • r~' d "' __ .., u tnentár, .com a infausta. noticia do fa- qu CLan e rece3.So es,e, po .... ~e uran-

.An. 29. ·o memQrial e o plano <ít e do povo ho;;pitaleiro, o Ama;zo,na.s lel!imento. do illlS-b'e SenadOl' Cunha te 0 seu tr:uJ,s:cur.so· nuvem; negras se 
1"-~·""'...,ento ou desn1embramento das reconheceu no jovem bacharel r. ecem- voiuma a 1 tolland ·nd -
~-~""' <1 Mello, 19 Secretário cle.sta alta casa a r n' { o a1 a malS ~s 

-' t,._,."~ ~·e<.er·,·ctas no artigo anteriol se~ chegado o campeador qne set'l."a. ?.\'õ 0, b ·o p r 1l ct>"•a '"m d" '"' "'"' - d h fa•en êo Congresso Nacjonal. s n n, .. s e s. e v s que ~~"' os lan-·a· 0 sttbtnet.1·ct05 a· apro"ação do Mi- suas causas e e .seus son os, "" - t d · .,. 1 1 1 · • • d d f d 1 ·s t:nõe Descrever~se a vida e os serviç-os e e Po.s. _,~_ .. ao a emo.s ne Rs, porern, 
n-'·'.te·_,.,·o da A•t·t·cul\ut·a, po-r lntel:mt!~ do-o eputa o e era e- mal . - \ . . . t t d ' . "' senador da,Repúblíca, onde no hon- prestados por Cunha Mello seria., :não porque es e e um ms n.n e e re,.·er~n.­
dio dos órgãos €Xistentes nos ll!s~a~ rosc pôsto de 1º Secretaria, que tan- há co:rno negar, remontarmús ao .seu ci-a, de saudade e de lágrímas. A.p.ena.s 
(!c<.: e do Instit-uto Nacional <le lrrJl.. to lUstrou e prestigiou, vei~ a to:n- grande Estado, o Amazonas, que !-lQuj ll\.1ero assinala-r que, em meio àquelil-s 
f='t~~âo e çàlonizaçã.a (1NJC), ê~h· b representou com· tanto brilho, dignt~ 1nquiH.ações, dois fà.tos dMorosGs nos. 
quai1ao se t-ratar de ârea 'não irifer~or 8b'om 0 golpe de Estado de 19'3'1, daàe e .segurança nas deciSões. m-ui~ atingirrun 'Particularmente. Morreu 
.t.t l.QDD (miD hectáres, e ouvido., em época em que Leopoldo Tavares da tas vêzes não só a tavor._do seu &-- Francisco Galloti e m0rreu Lecp!ildo 
caia ca&o, a Asso::-laçâo .R1.1ra1 do J:nU- cunlla Mello representava. o Am~,zo. ta do, como de. todo 0 Brasil. Cunha M~lo. ~ 
~;l:JPlO s6bre· a sua oportunidf.de e nas na câmara Baixa, mna voz se er- Cunha Mello era de 'ÇJ:Ua capacid'ade A vida in<>iste ein ser essa coita es-
con'.'-eni'êncht. gueu a. atinnar: Neste momento en1.- de trabalho, de um devotamenkl: à _tranna, essa itóníca incógnita, que :nos 

-pad:!!-ntfo único. o ca~'tório do Re~ qtte nos reuni~os nesta. C{l.mara, a causa pública, e de uma dignidade que mantent, permanentemente perp~e){oS. 
g istrn ·de Om6veis de situr.çãl) da~ deriiocracia estâ sendo apun~a.rada; não podemos deixar de mencionar. co~f\l~dm_dn~~os t:;empre m2.1s, U1ante 
fer-ras não procedera, !50b pet~a de 'J)elas costas". Era o 1() àe n<JVI;!tnbro ... Muitas vêzes assistimos cunha .MeUO do seu nusteno. 
nulidade do ato e responsabilitiad.~ Tão ffiMcante foi, porém, a s-u11 pas-

- 1 - m ~la ca·ma"" dos Deputad~s t-omando posiç_ã,o de combate iirme, Di:ti-rt-me urn dia Francisco Ga11otf: . (] "-· s~1t titular. à iri'·crícao e a ver Jaç~o sage }?'~ """ t · d - " é · ·d t G tuTo Var sem reguas, na efesa õe d]reitos "Tenh-o esp~rança de retoma-r com r1·r".,. dos Joteamentos ou de.smembnmon- que o Ecrr "'10 Pte$1 en e e 1 .. 
" h"< d lhe a "lt1·ve• e os inerentes ao seu próprio Es.tndo ou, ·meza minha' at•.·vr·ctad••·.em 196"''. E to, b~m corno a transcrição da:, &.He- ga.s. recoh ecen o.- " · l.> ~ ...., ... 

· ·tos essoa1·s numa comprova .. ão rnesm_ o, d_e gran_ des causas_ púb.lkQs. Cunha Molo .-•egredava-me. na 'Ie.<a·, ·-11~.C:·cs dc.s lot>ei:\ ou par_ tes defmem- ru.en P · . >:< ' ._ - J.\ -· 1 de que agta hensando <'al~ Por Iss-o, JUSto e que neste mstante o "Vou valer<•-•- do 1·ece•so fiara st>bmc-bmdas 'sem qt'fe os interessados a~re~ :por 1gua ' . ~ . -- . .., "' 
serltm1 pruva de qu~ foram satisfeit::J.s v-aguarthw ():o; interêsses d~ ?~t~1a Senado da RepúJ;>J5ca. h9-mena.gei~ a ter~m~ a tnua intervenção. cirúrgica. a 
as exigén-::ias previstas" na pJ'esentc contmhs.diJ. por uma guerra 1deolog~c_a quem tantos ~ llle.'>iimaves_ sen1ças fim ~e estat apto para a açfto que me 

de qàe ainda agora se l'cssente o tn~ lhe Pres~ou, a.ssm1 como ao seu E.5tado espera efn lgB2". Partimos todos, ma; 
Leí. . l:mlado 'mundo em q~e viVemos, ~n- e ao P.ms. êies não voltaram. Não vpJtarão. 

A:ft. 3:';l. O núcleo colonlal de. inl- fre~nu-'h"- um dos posto' cte 1na10r ~r · p t d • . j ' ~ ""-' U~.--o .., C0 be" n's' ( l>jUflCa ffi~lS, erte raYam 0 gran { ciat;\la patt.icuiar não estará su erl~ resPonsabilidade na vígílã~cia da _bo- "' ' e \,e momen o, rememor~r :ecesso da eternidade. 
à FXigência do regi;;tro iilstitui(lo peH.1 nesta aplicação dos dinherro,j ]Jüblli?Os as ati\ridad~s de Cunha Mello à irE.u­
Decreto-lei nç 58, de 10 de deaembro 'fa'l.endc~o pfucurados do Tribunal de, te da 1? Secretaria desta Casa, que 
ue 193.1, ·quando sua implants_çãú se conta. .d,Q; União, onde se houve cem com tnnto zêlo C:OJJàuziu no decurso 
tizer com a assistência fJnanCeira da exa.ção no cumprimento do d~ve~.. de três sessões legisli:á)l•a~. · 
carteira. de calarü~sçáo do Bnncf) do Oaí; sentlnela avança dos p-r1r;m-p~os como n1embro do 'Tribunal de con-
13-rasH S. A. ou de sociedades de eco- eticos que ·devem reger a execuy~c a?-s tas, fúi uma de suas figuras· marcan­
nomia mista na qual a. União ou os obras est•atais pela exata ublrz.ag~~ tes, não só- pela assiduidade como pela 
Fsta.dos sejam detentores da maioTia des dinlleiros que -pertencem ao ~ cultura jl.lrídica, tantas vêzes reveJa-
d e suas aço·es. e que muitas vêz,es consubstancram d , c P "ct· 1 ã 0 ~ sangue,. suor e lágrímas, de quantos a, nes\,oa asa, na res1 enc a a o-

Art. 4?. :Bsta lei t:ntrará em v-tgor contribuem com seus . tributo? l?ara mt<:;são de Constituição e Ju&tiça. 
i1B. daLa de sua publicação, revogadas manutenção dos servu;os pubhco:;, Nas diver.:;as funções que teve ense~ 
~ disp-osjções em· contrãrio; veio Leopoldo Tavares da cunha _Mel- jo de exercer, sem]lre se saHentou 

o SR. PRESIDENTE: lo por delegação da gente a.ma~onen- pr·la probidade, cultura e acêrí.o nas 
s~ honrar e pre.stigiar esta Camata de-cís~s.. • 

E~tá fjnda a leitura do e}tp:>!dif>.nte. AÚa do- Pais. E' justo portanto,. ~ue a MaiOl:ia. 
De fora-- resjdindo no distante hos- desta Ca.sa se ass-ocie .a.s homenagens 

pitaleiro e amigo torrão paraense. lá, â memória de Cunha Mello. ilustre 
l'lOmo todo cidadão ciente e consClen- colega que tant-os assinalados servl~ 

N03 têrmos do qll_e foi d~~libe:rado 
n1 Ultima sessão do Senado, o diâ 
de hoje será àedlc:ado às hor.ienagens 
eu< memó.ria dos nobres E,ena<lores 
F:ca11cisco Gallotti e C\Ulha Mello, fa~ 
lecldos dtJ.rante o período de recesso 
parlamentar. 

·-Estão inscritos os Srs .. SenadJ::-es 
Fau1o CoeJho Lima Tt·ixeira -
F-ez·n.niâes Távora - Heribf.Ido Víei­

- ra - Paulo Fen-der - Jorg:ê MayhMd 
- Novã.efl FlJho - Ouido Mondi'n -
:Sau;o Ranws Vivaldo Lima - Caia­
à& de Cast-1'-o - Vit-orino Freire -
Earros carvalho- e Gasp-ar ·Veios(}, 

'l'er.à' a pal~vra o nobl'i! Senador 
Pauio Coelllo. 

' (Lê o seguinte discurso) : 
Senhor .PreEid'Cnte. ~.S-enhc1r~s Sena­

d<i:·es. o sel'w.do Pederal, assim, como 
!)- B:-asH1 e f'sp-edalmentt: o Amazt:~nas, 
vern. de perder urna .de suas f_ig:uras 
tutf!lares na pessoa do em:ncnte pe.r­
narnbucaho, que, como os C.emais nor­
destinos., seguindo os pJ.Bsos da brava 
-e l\Jsitaua !tente, ampliaram os )indes 
do território Nac~onrtl }:lanlando e 
consel'Vando a civili!z.ação tristá no 
Vale Amazônico: Leopoldo Tavar~s da 
CunhB. Mello. 

O ilustre brasileiro, c~jo desap.are­
cimento esta Crua JUSÜllJl•mte deplora 
enartecendo~lhe () ex.emplo, era um 
d.êsses varões que Plutm·co . .c;e vivo 
fósse, por certo. 1nchtíria na relação 
do:; g1·andES •hm:neps qu·= encheran1 
uma épOca e um tempo. 

Leopoldo 'l':w:.cn·es da Cunha Mt!llc 
detde móço afeiçoou~se ao trato <'las 
Jettas e ao. culto .do Dirt"ito· iníctail.do 
sua v3_d.a no Am:lzona.s, ~~omo oronw. 

te de ·seu.:; denres para· com a; Mãe ços lhe .prestou. · 
pátria, acompanllei os acon.teclm~n- O grande amigo e eminente senador 
tos que se resgistrart~m apos a n- da República afastol.l~se do nosso colJ­
núncia do eminente est,adista pr · Jjl· vivio, mas permanecerá sempre em 
nio da Síiva Çj"Jadros e, enta.o, lUO .nossa lembrança, 
pude deixar s1e envalàe.cer-me de ter s p 'd t" 1 
C
ont.ribuido--'com o llleU voto pa~a r· _re.sl en e. útl ra figura na o 

à .,., meno.s d1gna, Pertencente a esta Ca.sa, 
eleição do Senador agora e&ayar:;-l.-_ também acaba de de.s.aparecer:. o- Se· 
do. E' que com 'seus -pll;res, cap1 .. a .. 
neado.s· por essa íigur'O\ Naci~r~al, s~- na-dor F'ran-cisco Gallotti, repre.sentan­
rena e enégica, forte e eqmlt~r.acht, te do Estado de Sa-nta Catarina. Su~ 
tlffi dcs Paluattes d-a 0{Zmocracm q'.;e bst-ituiu êle nesta Ci!-S.a, o eminente 
~ Q douto, bravo e heróico sena~o:: Senador Ni!reu Ramos, de sa.JJdosa­
t..1.oura ~ AUdtade, Leopolclo TllVD;reJ _da meinótia, e qUe, como Vlce-Prrsidem.e 
cunha Mello se agjgantou e mMcUH.l- do Sena,do, em memento dificil da 
mente perwaneccu . <~,nl vigilia l?el~ vida nactonal dirigiu ns destinos do 
t'Jt'eservação do Regrme Que, pert~ü- PaJE, a.ssummdo .a presidência da Re­
tg.nte, pareeia 'extingu~r-se sol;> ll.S crn- plib1<ca. Mo1·to trà,gicamente Nereu 
zas de -uma ~og_ueh·a que ameaç-:.tva Ramo..~. Franck:co Gallotti ocupou de­
d~st~uir os . n;ne1tds do Homem,, ~D.I finitamente a cadeira e logn, se iden­
p~tna Braslleira, faze!id'?~a retro31grr tif-icou com c~ta Casa, merecendo o 
à éJ){)Ca em q~e ~ d1rroto Da. forç.a l;tprêço de seus pares. · 
se sobrepunha a força do Dire'l.b. Antes de vir pata o Senado, exerc.;:u 

E.~. a.sshn procedendo,: o bravo pn;· altos caPg.os p·úbJicos, entre êles a 
lf.:.tdor, até os últimos momentos de Superintendência do Fôrto do Rio de 
sua preciosa vidu na linha de frente Janeiro, em que se salientou como ad­
da batalha do :pireito e da ellH~c:_a .. rninistradai eficiente; capaz e. dig-no 
cia e.õ'teve de a.cot•do corn as trad1çoes Cc-mo Presidente cta cornissão ae 
de i!lteligência,, ~ultura e altivez ~óe 1'ranspcrtes e Comunicações de.,(;ta 
111Ua 1Iustre Uumha, agora repre.sen~a .. Casa, en~;enheírb especializado que t;:ra 
~a nesse outrç y~1·ão d~ P1utan;.o <l\.\~ -· seus pareceres tfaziam sempre es­
e.o Senhor Mlhlstro ?Jalmn Tav::tre.s ciarecimentO'!o p"~"eciso~ para 6 juiera~ 
da Cunha Mello . ,· . ., c. 

F..stas
1 
S~nbor :Pte5id"tnt.f! e S~nhri~ tne~to das _mat.enas.. t-

rell senadores, as -palavras que em _E justo, Sr, -:resJài?nte; Que ne.~~:~ 
meu próprio nome, em nome do _S~. h.;ra. ~encta o S~na_<lo .hmnena.___~em ~a 
n·:t:dor MourZ.o ~t{eira e dos que l.n1;~- ~emor1a de Franc1sco Gallot_t1, t9:o 
gram a Aliança· da . Libe.rtação do uigno qul'tntcr Cunha Mf'Jlo, do1.s 'f'n1l~ 
Amazonas presidida pelo hu:ont.este li- n-entes Senadores, que des.apatecnn do 
der e . ex-governador 'E'linio Rmnos nc-ss:o conv.ivjo ~e, ·a1ém da saudartÇ'. 
r.nPll:'n' rJp,o;;pi!<l'i~ -nrnm1nr.iar ~Qmo a I deixam t:racos marcantes lie .sUR pas .. 

NãQ rue deterei em examinar o qur 
ésses homens representaram no Se· 
nado d·a Repúblíca, onde os conheci: 
Po~ aqu~ passaram cumprindo o- 8Cl; . 
de-ver. Prt:cederam segundo dê.Jes es­
peravam aqueles que os eleger!lm. 
'tud.o dera-m de sua \inteJigênt>b, d~ 
seu dinam~mo, de seu- talento, de sev 
civismo. Marcaram Com seu brilho c 
1ugar vazio que df>i.X:aram. Que impor­
ta. a~ora -rememotar tudo' quanto s.uaE 
personalidades ruarcante.:;. deixaram 
impr-esso nesta Casu,, quand-O a h'ome­
tw;jem que ora lhes -pre-.starnos é tôda 
urna sfntese que só as ~rande ))re­
sençaS alcançam 1 

E'. assim que retomamos os 'nosso.s 
lrab:llll.os parlamentares: chorando a 
perda de dois coffipanhelros. IDmba1de 
procuramos c::msoio nas s11_as lições. 
no exem{!Io esolêndido. que. deixararri. 
r,rós as que-tía:iws entre nós: vendo-os 
e mwindo-os, sob o contágio da gran· 
cteza que dimana da açã-o de homens 
que a íàade prov~cta torna ainda mais 
faScinantes. C-usta-nos n aceitar a 
reaJjdade. Custa-nos lembrar que a 
terrz.- sepUltou para sempr~ aquele hll­
mor conbgiante. Ql\e fazia de Fran­
c.lsco Galloti uma das ma-is queridas 
presenças elil qualq1.1er patte onde es­
tívessemm;. Ene-cntl·ava-mc na !ron­
telra do Rio Grande qr.rando o rádio 
me trouxe a. ingrat.a nõUcla do seu 
de.sa.parecímento e fiqaei a ·n1editar 
sô\:Jre o Nat~l qu8 êle não ak:a.nçar&. 
quando tant2.s- preocup~çéés tinha 
ca.cta. ano cç:rt: os seus pobre.sinhos. de 
quem n3.:; ~e es-D11e-cera mesmo c:nfêr­
mo, -pots túdo v~·o'r'idenciara _pal'e. que 
ê.IE's fôs,sem cont~:-rnplados na sublime 
data. Não o aco.m-pa.nhei-a.té à'últimg 
morada. mt.s tanto rni} f(}i permit-ido 
co-m relacão a Cunha M~lo. -pcdendo 
a..ss}m conhecer a- veneração que o 
DOVo amázone~1se nutria -pelo Senador­
àesnparecldo. 

Quiz um esttanho con.\ut1to de acon~ 
teciment-os que o avião ql!e tmn.spor­
t.ava. o çorpo do Hustre mol't-o devesse 
:lescer em Brasília, Fâra velado 1:a 
Guanabara, ·no velllo Sen:tào. Aqui o 
velamos, onde do mesmo aero-p5l't.J 
partira não f!lzüt muito, Jevando p1a­
nos e espet:mças. Velaram~no, tle))ois. 
na Cn.pib::l do Est,qOo aue o elegera. ·E 
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l<>i em Manãus onde assisti a. uma da& oportmndade.s para revelar suas apt:- Mais não é preciso dizel· para ê.spe~ lzendo parte da comissãu cc~.::,~·.;~ia~· 
mais impre-ssionantes e comoventes dões de jurista ·e patrlota de larga lhar a gn~nde alma desse inesquecn;el 'nal. _gm I9J5 ,,el:.J 1J:l~·:., v. ;;;:e:~J.!ti..:,; u:­
manifestaçôes tributadas a um ho-mem visi\o. -. companheiro. Basta lemtn·ar que os do eiei.to lQ secretãrlo da 11e<·a Dl~ 
que penetra-ra, pelos seus dotes pes- Jniciou suas atividades politlca.s s:f trabalhadore.s do Pó1'to do lUo, como lretora. Nessa ocasião teve vuno;, -.:a!1!~ 
's:oa1s e pela sua vida fecunda, a alma a legenda do Part.ldo Republicano cu- os de outras repart.iç.ôe:s que ail'ígira, panha que desencadeou cunt1·::1 0 cc~ 
f)!)putar. A conste1·nação ma)·cava o~ 1 ·tarinense .. ngressando, posterJc.rmen~ m~nda.vam, ~odos os anos, celeb::~r mumsmo (' a irmgrc.ç.xo japonê~ .... o 
S?mblantes. E no si.Iêncio cont.l'ito dai te, na.s hostes do P. S. D. mtss_as de Açao de Graças, en1 ~ua. ln- golpe de 1937 roubou-lhe o mtu:üato. 
cidade, o diálogo da.:; lágl'imas falava . . .. tençao, numa demonstraçao íneqmvo-> mas, em 1938 era ncmeado Proc:.m:dur 
da grand-e perda.- Autoridades e p::>v<.::- Eleltz senadort po:r S!nt~ .Catann~: ca_. do respe\to e admiração que lne do Tribunal àe Contas dn UJúL1 eEt 
lrmanamm-se na rwmenagem. Ao I e~ 19 7, nesse posto p .... rn aneceu al: tnbutavam, quantos haviam ~ervido cujo cargo se aposentou. Foi prc::,)ri,·n~ 
longo· das ruas, desde 0 aeropôt"to até ~ 1 ~ 54 · sob suas ordens, te da Liga de Detesa Nacional ·~ te .. 
a-o PalácLo R1o Negro e depo!s/ ale ato 

1 
Em seguida, convidado pelo Doutor o desnpal'ecimento dêsse boníssímo pre.sentou o Tr~!Junal de . conr<~.~ no 

:.emitério, alinhava-se a multidão em i' Nereu Ram. os, para seu com})anheiro companheil'o, deixou, nesta. Casa, um Cong~ey.s? ~un.d1al ct'e Trtbun 1 
:· •nr~~ 

reverência e, c::,m freqüência, vi que Se de chapa, foi eleito suplente daquele g1·ande vazio, e, entre aquêleS que 0 ~ontc.s, le~Jzauo em ,Havana • ~~.~.~v~ 
ajoelhavam. Desde as man~has fúne~ Senador, a que!ll substituiu no Szna- conhecenlm e amaram uma imen··a ~t;rl~ou par~ ~ Sena~c. O~Jôe m. ~- 0 '­
bres e as salvas em funeral até 0 ins- do, dmante a sua permanência na cristeza que 0 tempb difícilment'~ vanas Com1ssoes. ~oi.designa.do n.'i.1~n1~ 
tante em <}Ue o cla-rim, em toque aa P_r~sidênc.ia d_a República e no Minis- apagarà. Quando vejo ciesapurecerem: ~ro d~ X~ confe:encm da Un ·~~~:•­
~Hêncio acompanhava o fêretro que terw da: Justiça. . prematuram~nte, criatlll~us aposta!a'res, terp;ulam,:n_t~r._ ehl ,Ba_ng:~ok: P-~·.::-:,_1 .1 ~ 
ile.s:cia à terra, pude sentir 0 quanto Com 0 falecnwnl.o daquele ilustre como FranClsco Gallotti. fico a p~n- po~ da n .. Jegaçao _Bt~~Jleüa. ~- ~':··--~~ 
D Ama t s~r n~quela sext.ilha que Arthur Aze- blela Ge:ai dfis Naçg-.:s Um.~-~ y~l~-

zonas pran eava _a morte do fi-· homem pú.nllco, em 1958, foi o Doutqr vedo dedicou ao bonissimo. Henrique N_o~a Yotk. Fez parte d~ '?o.mi-.s,".,(~-E~ 
!ho que adotara e que ta:~ bem soubera.· Gallotti convocado, em carátC'r defini- ·Lagden 0 ídolo do~,; jornalistas daquele p.:c1al ~e ~Reforma ~ammistrV:_, hi e 
~m vida retribuir. em sentinHmtos e tivo, para ocupar a cadeira senatorÚ;J _._pmpo· ' d.a Com1ssao de Estuav do PrOl"'t,l do 
ação, o amor recebido. o-nde o vem também colher a rrio.:-te, "'- · Edlficio destinado ao senado, em Bn· 

- Cunha Melo me havia convidado, há pouccs dias. "Por cansa de sua morte, sma. Era l<t Sec1·cFrio d::t Comissão 
~ão faz muito, a participar 11êste ano, Político anegim~ntado e sm:e1o, Quantos corações que soJrem, Diret"ol'a c!o senado, em cujo c~·rgo~ 
de um de seus comícios eleítorais. nunca foi entretanto, um incondic!o- E quantas làgrimas correm! morreu, 
Olsse·lhe que .sim, que iria. E fui. nal, reservflndo-se a Jiberdade de di- Negra injustiça da sorte: 
t:'u1 realmente participar de seu últi- vergir, algumas vêzes, do seu líd0r, Os maus não desaparecem, 
mo comício, sob doloro.sas circunstân- n:a? de modo claro e l~al, sem subte::·-1 Os bons são sempre os que 
t:ias, Muitos foram os que falaram f1.1g10s, como é do estllo dos homen~ morrem! 
exaltando-lhe o exemplo, a dedicação de bem. · o velho amigo que, emoéionaào, 
ao Amazonas, o carinho com que Quer compondo, por 3 vêzes, a lhe estâ traçando êste pequeno e sen­
C'u.nh.a Melo atendia a população hu- Mesa do S:enado,~uer integrando a3 tido necrológico, ainda não se Jôde 
m1Ide daquele Estado. SOmente êlé comis.sões de Transporte e Obras Pú-- conformar com essa eterna viagem 
náo falou. Ainda o pranto com:ulso blíc:;s, Szgurança Nacional, JUsti:;n., que êle íniciou longe de seu coração 
'\l:Ue partía de todos os olhos soava aos Economia, Legislf!Çâ~ Social, Reda~.i':!9, e de seus olho-s; mas, no constante 
meus ouvidjs como tml últimj e Comissão~ Especial de Est.udos dos ·~t·octar das horas,. dos- dias e dos anos, 
~margo aplauso a encerrar sua cam- problemas da Sêca e Comissão E.:;pe- a seu lado pairal'á, sempre, aqueLa 
panh.a (llfuito bem!), cial de Po-lítica da Produç.ão e Expor- sombra amiga, iluminada suavemente 

tação, ou representando o Pai3 no es- pelo doce crepúsculo da l'ecordn,;ãc. 
O SR. PRESIDENTE: trangeiro, na Conferênc~_g rnterparla- "Vovô", bradava êle, beijando a pró­
Tem a palavra 0 nobre Senador Fer- ment.r~_r de Turismo, em Stambul na pria mão, sempre que nos encontra­

...landes Távora que, em nome da União 35!!- Conferência Internaclonal de Tra,_ vamos. "D8us te abençõe, meu neto':, 
IDeme-,::ràt.ica Nacional, ·.prestará ho~ talhos, em Genebra, e na visita ofi~ lhe respondia eu, no mesmo tom de 
ruenagem à memória do Senadol' cial aos Estados Unidos, para estudar brincadeira; mas na Vei'dade, dese­
Francisco Gallotti. -~ os problemas das sêcas em 1961. - jando, sinceramente, que a munificén-

em todos êstes dlferente.s e destaca- cia divina protegesse àquele que •. an-
O SR. FERNANDES '.fAVORA: do:: postos. soube sempre, êsse nosso tas vêzes com a sua constante· alegria, 

(Lé o segumte discurso) - Senhor 
Presidente. Senhores Senad-ores As­
sumo a tribuna, ne.ste momento' nâo 
.só em obediência a uma C·rdeÔl do 
.le.ader du minha ·bancada, mas, tam­
llem, por um Impulso il'reprim.ível cte 
meu coração. 

E._ aceitando essa incumbência, devo 
contessar que smto um _aperto naquele 
mesmo coração que me Impelia a falar 
.sôbre .Fra:ucisco Benjamim Gallotti 
·uma das figuras mais simpát1cas -e ca~ 
tivantes que ;a passaram pelo senado. 

Dotado daquela comunicabilldacte 
cál~da e· :Vibrante. herdada dos ances­
trais Jtallanos, fm êle um· verdadeiro 
self maae rnan, rompendô a o-oJpes de 
)ntellgência, cultura e bondad~; as bar. 
reJras do anonimato e projet-ando-se 
nos postos de maior re.lêvo na vida po­
litica e admimstrat1va .do pais. 

Nasceu a 2 de dezembro de 1895, na 
cidade catarmensc cc Tijucas, e foram 
seus pais o Sr. Benjamim Gallott.i e 
:P{l .. Franc1sca Angeli Gailotu. 

eminente coleg,:J. se distinguir pela ob- nos desanuviara o espírito. nos -dias de 
jetlvidade e eficiência de sua at1:a- inquietaç6es e ansiedades. 
cão como o comprovam as vá:rlas 
éondecoraç6es recebidas, entre as. Ironia do destino: 
quals, a Medalha de Serviço de Guer- O neto quel'ido, lá se foi, extempo­
ra do Govêrno Brasileiro, da Ordem râneamente ,arrastado pela torrente 
dD Mérito, de Tama.ndaré, da ordem incontl'olável da ... morte. e seu vovô, 
do Mérito. do Governo Chileno. Mas, chumbado, ainda, ao duro fardo da 
bem longe estaria de retratar e.süt vida, aqui está, cheio de tristeza e de 
rica personalidade, quem se limitas- saudade, a mandar-lhe, com o último 
se a encará.la simplesmente, como adeus, a derradeira benção! Em nome 
administrador e como político. Sim, da União Democrática Nacional. que, 
porque Gallotti !')OQressaia, principa.I~ em 'Frnncisco Gallotti, sempre viu um 
mente, pela bondàde. Bom por tem- adversário ilustt€, sincero e leal. aqui 
peramento, plenamente realizado, ;::em deixo, num compungido adeus, a ex­
frustraÇões nem recalques. o riso sem- pressão das nossas homenagens e da 
pre à flor dos lábios, não era possi- nossa saudade, <Muito bem!) . 
vel conversar com éle alguns momen~ 
tos, sém sentir conquistado por aque~ ·o SR. PRESIDENTE: 
la alegria contagk\nte e espontâ~~a. Tein a palavra 0 nobre senado• He-
que constíttf'i.a a sua principal carac· ribaldo Vieira que. em nome da união 
terís.tica. Democrática Nflcional, reverenciará a 

Quem se não sentiria comovidO memória dos senadores cunha Mell.o c 
diante daquele homem bondoso . e Francisco Oallotti. 
simples, o Chi~uínho Tostão, como o I o SR. HERIBALDO VIEIRA: 
chamavam, carmho~amentf'., os garo- . 

A pó~ os estudm; primários, feitos em tos de Lagunaj que dêle receOiam, tô· (Lê o seguinte discurso, 
sua_ c1dade natal e do.s secundários. das as noites de Nat.aJ, centenas de Senhor Presidente, o Senado Fe~ 
realizados nc Ginãsio Catarinense em moedas de níquel, com que êle pre~. deral reservou n sessão de hoje p~r5 
Fioríanópol_is. cursou a Escola Poll'.te·c- curava relembrar a sua lnfãncia e~- render sentidas homenagens à memó-

. - parzindo alegria. entt:e a menillada ria dos Senadore~ Leopoldo Tavares 
mca do _RlO, ~nde recebeu o gra11 de pobre da te:rra de Anita Garibaldi! Cunha li! elo e Francisco Beniamim 
Engenhelro CrvU, en1 1919, ingressan- Dotado de um alto sentimento de Galoti. Em nome da União Df'.mocrá­
do, a_lg~m tempo depois, na Faculdade so_lidariedade humana, organiZou, no tica Nacional, traduzindo a dõr de tó­
de Dlrelto do Rw. pela Qll3l se bacha- RIO, uma. Casa de Recolhimento, onde da nossa bancB.da, acaba de exp_re-'iSar~ 
relou, em 1938. _agazalhava ~czenas de crianças po- se o nobre Senadt?l' .:Fernap.do Távora, 

Especializado em Engennaí-m Por- l::Jres e sem l~.r. e cu.ia manuter.vão, fazenedo o necrologto do no-sso :mudo~ 
tuãria, ocupou. sucessivamente. os car- corria quase totalmente, por sua con- so colega Senadm· Galoü. Tomei para 
gos de Chefe dos Port-os do Rio Grande ta. mim a comovido missão de, em nome 
õo--- SUl, S~nta Catarinn. Paraná, Esta- dO- meu Partido e no meu própriü. rf>-
do do R10, Rio Grande dO Norte e Todo fim de ano, uma funcionária verenciar a memória do Se.uadol· cunha 
Pc.r~, ~endo, por duas vêzes; nomeado de sua conf~ança procurava. recata- Melo. 

A sua pass?-g€m na vitia ·~errcn:l foi 
coberta de vitórias para a sua vida 
púlJlica. A sua cultura e o seu ~·:~.len~ 
to, a sua dignidade e atitudes gene~ 
rosas foram os traços marcant~::; de 
sua vigoi'1Y.::>~ per,-;om1!i.dade. Ma::; ;:o­
bravam-lhe qualidades outras que eB­
sas, que lhe exo-rnavam o esphitc. 

·Era um homem cheio de bcmd:H:lt\ 
todo ali:m. afetuoso e comprepn..:>vo 
que partilhava com os grandes e pe­
quenos as rique2as do seu ~:'>~ação 
imenso. sua casa pareeia que nã::J ti· 
nha pcdas dB t.:ão acolhidQl'a e ·.:.ão 
amena. Seu amigo que tae torn·2i des­
de os seus p:·icneíros dias nesta C:tsa, · 
acostuniei~me a .estlmá-lo c respeú?.­
Io, se-ntindo~me feliz com o carinho 
tspecial, a semv~terna confiança com 
que quase tódas as m~nhãs me tele­
fonava, para conversarmos causas r;ic 
quotiriiuno. Todos Os dia~ de sessão 
eu tinha de jr ao seu gabinete ou su~ 
bir à Mesa, para falar~Ihe, ou re<::e­
beria uma censura que era mais qucl-
xa sentimental. se eu não comparecia 
à sessão telefonava para minha casa. 
Queria saber a razão. Vê os meus emi- _ 
ncntes colegas que tenho motivos pro- 1r' 
fundos para me sentir duramente cno. 
cada com a perda irreparável. Pm 
isso, hão de' me dar razão e hão de 
compreender, quando eu lhes disser 
como lhes vou dizer, que no cht:gm: 
do v~lótio do prant>eado amjgo, c'>n­
fortel·me abrindo· as últimas páginas 
daquele livrinho maravilhoso de An­
toinc de Saint-Exupéry, que parece ha~ 
ver ~ido escrito para crianças e que. 
por LSso mesmo, nos faz um bem 
fmenso às nossas almas, em momentos 
de ternura e de dõr. 

O Princ1pesinho estava sentado, b:I-­
Ia.nçando as pernas, no alto do ve!ho 
!ll~t'o d.e )~'3dra, ao lado do poço. Ao 
-po do muro uma dessas serpente~ 

amarelas, qu~ liQuidam num minuto, 
lâ. estava erRurda para o principesinho. 
E êle disse, como se estivesse co!lver­
sando com a serpente: "Está bem. Tn 
verás onde começa, na. ai.·eia, o sinal 
dos meus [JJ.-S?Os", Depois, voltando-
se p~ra 9 am1go, que o confortavl\ e­
descrra da profecia de sua morte, ~1e 
falou: "O que é importante a trente · 
nao _vê.,." Depois caminharam, }nn~ 
tos, ele sempl'e falando, para o a:ri~ 
go, (,ia água que parecia música ~or 
cat:~sa da roldana e da corda, das €S~ · 41 
~reJas que são guias para· os que ,-ia. 
Jam e para outros não p-as.sam de pe· 
qu:=nas lu.zes, para o neg·cciante, que 
eram pePltas . de ouro para êle, qu~ 
era a sua morada. PreocupadQ e ,'Jl'al'e 
volta-se para _.o amigo, que o con(nr-
tava e o segma no seu caminho fatal 
e, docente, o t!dverte: "Fizeste mal 

Adnulllstradcr do Pôrto do Rio de Ja- damente-. os .senadorf's. dêle,s recét:en- ó senudol' Leopoldo Ta'!;are\ da 
oetro, · do contribuições· maiores ou menJ-res Cunha J!llelo nasceu em Recife, onde 

· No Govêrno Dutra, foi também, Dí- para 0 N•3.tal da Crêche fto bondo.::Ó formou-se em Direito e iniciot! sua 
retor ,Geral do- Departamento Nacio- Gallotti, e êste se limitava. a ágrade- carreira como AttXiliat· do Audg·:w âe 
n~l de Obras Contra as Sêcas. A rá-· cer e cnda um d3 nós muito em tur- Guerra. Ainda mOço deixou o seu &s.·· 
pula passagem por êsse Df'partamcnto dinn, num quase cochicho, a. pequeni- tado indo fixarwse no Amazonoy, in­
não lhe pel'mitiu realizar cs melhora- na ·esmola, como se receias::;e que ~ressando na magistra(ut9. Foi Juiz 
mentos que .lhe inspiraram sua cultu- transpl~zesse as ral-as desta c_asfl.. o no interior do Estâdo e, depols ?to­
ra e seu alt>O e esclarecido patriotis- con~eCime~to de sua b~_!lfll1CtP,.,., 1 ' motor em Ms.naus, Oficial de Grt'}i.Pete 

Tu sofrerás. Eu parecerei morto e nfic 
será verdade... Tu compref'nder. E' 

me. Eta mmto comum. ve,":lo, em sua, ~o Governador e Chefe de Policia. mi-
A Poll.tl'ca · banca, _no Senado .cod1enr.o ::elc,s :.~.;,! ~ llltando, ainda. no fôr·o. como um dos 

atr-ação. na foi um grande noJo de ?os. CUJO produto d[· Ve11àa_ desUnaY;t advog-ados de maior reoutacão Em 
sua vida. oferecendo-lhe a sua oetfuena casa de candad~. ~933 foi eleito Depu-tadO Federa.i ffl-

longe àemals Eu são posso carreo-r.r 
~sse corpo. E' muito pesade. Mas .ci~rá 
como tlma velha casca aba.ndcnrtd3. 

Uma cas~a de ár;ore não é trislt>. 
Será bomto, sab-es? Eu também ülha­
rei as es~rêlas. Tôdas as estrêlas serão 
P~?ÇO.S com um?- rolda.na enferrujada. 
Todas as est:relas 1ne darão de _be-

. .._,,,,. 
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.- · • : · - · · .: . , d ct,, t tüo~ homens de estiva th lllal' que o Senado Fed~ral· teria de· que do nosso convívio se· afa.sta.tam 
ber''. Dl'_··po1s. :-. o Prcncl_P~~mh.E<! al~-~..s~u~n'cte-,n;t·o·p"o'e qtte com êlc tive"am retomar os seus t_~·abalhcS priva~c da IJ dttít,; figuras das mais distintas e que-JW' "!_,rort(/J acal?ou-sc ·. €1- hr.. ... ' • ·- · · d , ' 'l \d- - · 
-t·~.sc- l•êsitM" m~s dev ;1m pns~o. ·a fortnna de privar! pre.<;ença de do1s os. seus ma.s • us- r as. _ . ., . 

~~~mn'1~C~c·u tmi in~ia11lf: im.óve1. Não i .Q stm coração .. todo oc:1pado com 1 tre ~em~ro~. . .. , • . , . Há longo _temp? acompa_~_o a v;~a 
rHor.. Tumou devag~rinho. com o 1 a _caridade, atend~a bem aqueles r:;;: A mfellz notícm ·d~ faleclll1e .. l~~-o.cs j :p_ar1amentnr bras1lel!a,. e deHl. pa. tr .. ~111,1 !J.rvon·. toü)ba. Nem fêz sequer! claD\Q_t, ~e filo:sc:f~a moral com qt~-1 saudo~os comp~nhf'HOs, Sena.,~r?: 

1 
Cipo desde a Constitmnte. de 19~6 .• 

bí1lt::ho ;?Or (~ausa dr~ ,weia. · I não SJ.bHl traP...s1g1r.. De uma. fe1~1: \Franc1.5co Gall~tt1 e Cunha Mello 'en.11 quando _cJ;leguei ao Con_gresso Na"310 ... 
l~)l <To:::.sim que Antoine De · ~aint- quando nesta Casa tivemos a hon.<> provo~ar em nos nma. profunda e sin- nal traz1do pela gene:·o.sulade do pov~ 

F.t.:,{;-Je:y contou O;SJ úJUmo.:; n:1cmerit~.-; de acJlh.?r rep~esentantes ele todo v lcel'a consten1ação. . . . de ~per~ambuco. · - . 
do t"L i~:..ci1Je3ln1Jo, E _eu pensei n9 :neu \ !filUld'), que raz1::nn a ~r.uzad-a do,.,~~- ! E, agora, dep?i..'i do nosso regre~~o J\costumado -a . con_viver com,. per.so-
ami;::-o: ,:ouf0rtnda, h'le morreu. mas armamento Moral, v1mos ~ran-...Js"o a. esta Capital, e que estamos sennn- ~nahdadfs as ma1s d1gnas e r€pr~sen­
né5 I!cmnos vendo 11a a~c}a _o· si~al Gallo~;ti, ms~mo doente .. aqm com,Pa· Cio mais de perto ·0 grande ,;ácuo q. üe I tativ_ as da vida P_ úb-lica. brasile_l·ra .. en-. 
do.;-; ;-;~-..ls; D:lS.'lDs. A mo~te nao c nan;'l. recn, pan,t mnanar-se, __ mtegralmc:1.te: se formou ern tôrno clé nós pela ay4 tre e~as,_ sem. favor algum, sempre co­
O que "' importante e como se pas~ à ca11sa que tan~a clauda~e .lhe .,.u séncia do:-. eminentes 

1
-epnisrntan:es loqum os em mentes S~nadores ora de­

suu ;íci.tl dcta. I&so nem sempre se zia à' alnw snpenor, de ele1to. d santa carm·ina e do Amazona.<;. 

1 

s aparecidos, Franc1sco 'Gallotti e 
olh0.. ~V{ a,;; é preciso vet:. f:Ie _pare-cera No Senad~ ~emprc se dest~_cou ~1a.- e , . - t dlametr·àlmente .cunha. i~el}o. . . _· 
mor:o c não é. vet:dade. A sua obra._o defesa ~i~translger:te ~as- p1m~íp10s I V~ temperame!f 03 , allott· e Sr. Pre&lden.te, mmha .~mizade ~o 
seu. espfrH.o flcal'ao no, nos.-:a- memo- dem(lcratrcos,- e mnguem Wielh~n ·que, opostos, 0S Sena~ot,es 0 tre~ .u;. .Senador· Frahc.t.sco GallotLl se p::Jderm 
ria. vivos e eternos. . êle defend~u a o_rdem con.stituids.. rcunha Me_no_, possuw.m, en. ·.,:_ ... o,1dlze1' de família, Porque o aprêço que 
~tombou·, ccmo.mna ál'vore fomh? .. Era um m"Jralista; da ordem soci~1p~xcelsas v1rtude-? ~omuns. Inh~b:Z~ eu lhe votava· e ·a Ct?nsideração COll'l; 

Dev.:tg:U'iilho. Sem· fazer sequer baru- l'epublicana., que tem seu lug·ar, . €Vl- 1de ca~·áter, patnotis_mo, lealdade cr- •que 0 di.Eting·uia er.a cohseqüél)cia. do· 
U1o por causa da ~m~la. . dentemente, ·na história do Bras1_L , ~ navnm as .personahdades rnarcan~~~ meu convívio, cheio de alegria. e intí-, 
~ Es.~·as são fi:s.comovidas J?ala;Vras,_cp~e Stmpre lhe resp_e,itei os _:;ãos prmcl:iauquelas duas fígurá.s àeslacanas .que midade, com o.s ~eus irmão~. especial~. 
eu tinha a d1z.er, sr. PreSidente, s•Jbte plos da moral socml que ele -esposava I hoJe aq1ü rcvel·Qnciamos, ·mun preito mente com -_o Mlnlstro Lmz GaHotti_·_ 
o nosso querido. companheiro: Senad-Or e muitas· vêzes estivemo-s de _acõ:·cto, ae muHa Ju.st.Ica. · e com o Engenheiro Pedro_ Gàllotti. 

,.I;eo:ooldo' Tavares_ Cunlia ].Jelo. c~·rul-· ). nq .l;ribuna do Senado, quando de!en~ 1 \ - • -

11
. ·d d' d _ à Quem nesta Cl)sa deixou de adnü-

~:o hem)!· ·, · ·1 düunos teses comuns d-e amparo ao Franc1sco Gallo. 1•. e ~c~l). 0 ~e rar duas ma{J'nffiCa.s facetas ·cta perm-
0 SR. 'PRESIDENTE: · trabalhador, para com cuja S'Jfrida profissão de engenheiro ClVll, _ S:lll";;l\- nalidade do o senador Franclsco -Gal· 
Tem a ~alavra. 0 nobre senador· ·vida setnpre foi mui~o sensível. t.ou-se pef~s trabalhos que empt·cen- lotti? o seu empenho e a sua dedi;. 

.• .-'aulo Fender. o ·-outro desaparcc1Po foi Leopoldo deu prinCJ.palmente no ramo da hi- _ cação -às obras de caridade, tais co-mo 
Tamre.s da Cunha Mello, nieu c~m~ ruã{üica·, Sempre se houve com gr;m~ as de amparo à velhice. encaminho.-

ry SR. PAULO FENDER: partheiro de .caus~ trabalhista, · que, de correçãO e eficlêncüi no des~::n1.pe- menta do~ jOvens . e a'ssis~éncia às 
~Não foi revtsio, pelo orado_r) desde o meu ingres._.:;o ~esta Casa,' nho das numerosãs e importar..t~s C!'lanç-a.q desamparadas, tocavam a . 

.. sr: Presidente, 0 senado Está reve hprené)J a admir~r. jamr.us J~e fal- m1ssões que lhe foram conf1adas t'~ .S€n.sibilidade cde tõdos os seu.s colegas. 

'
·encia.ndo a memória: de dois g·ran- tar.do coii'I: a mmha veneraçao e o boa hora • . '" • . J Ninguém ~e. 1'f:Cl~H~-v~ ~ .colabor~r com_ 

.meu respeito. - · . j as benementas 1DlcJat1vas de que fa-
_des Sen~dore.s, que tãO iaespexatl?.- •Cunha•Mello _ ~ra admi_ni.st.r~dor, A· sua vida p_úb:iic.a ~oi. coroa~a, d~ ziá apb.s~o.Jo-ó -eminente· companheü·o 
mente a morte inexorável ~rreJJatou mais do que pohbco. Era desses llo~ sucessos e de mest1mave1s- setv.ç-os: éesap::wecido .. 
ao :qcisso convívio.- . mtms que nasceram para torp.ar <> ·pr?sfados à Pãtria. Como 1·epc·el'ieJ:~ 1 Ouha qualfdade do Senador Fran~-

'No .recesso parlamentar re~ebemos reme da nau do. Estado e 1eva~la alt.ante de santa catadna nest,a.Cr,stt cisco Gal!ottl, a n1eu ver digna de J'~-
o riú::le golpe e, de.s4e então, ficamos i>êrto segura.-· . . . mostrou~se Sempte atendo aos proble~ gistro e res.pelto_ era a maneira vf .. 
a- .conjetur'ar· .sôbre os aJt,>i designioo Na ?ecretana ~o Senado, lln~l'illlHL ·ma.s de seu Estado natal. · . brante, coeren~e. e brava· ~om ql!e 
da ProvidêncLa,. que assim fere ao.<; austendade de t~a!>alho·que se~t~re A • • • _ ·, J. s~mpre defendw. p. Democrac1a bra.s1~ 
homens. que assim ~un:'rêende_ w._ c9· tuncionou, - a~mn·~vel. e necessarw, Autent1~o llder catollco, .~o;~:_o~-:;e leira, opondo-se ::~ tôdas as modali-~ 

. rações, para. ctup.pnr , o seu zneluta.- prtra atender as f1~~l1dad~s menores na- ctef.?sa àç.s postulados ~nst.1u~ .... o~1 ds.rles. claras ou obscura-s, de comba- · 
vel equilíbrio. • 0 ,1 maiores da admmistraçao. Ten11:o costumado ardor e sincencta.cte. ~a·· te ao· 

1
·egüne· sob o qual -vivemos .. 

. As pala~·as que ncabamvs .de ou- a certez.n. de ·que a operosa . iPresi~ lott! Possuht. espirito jov!~l e· a1cz:e De seu convivlo .pouco t_e1·ei que di:-· 
.v1r, •_proferJ~a,s pe!os _Se~~dm_c.~ ·que dência desta·.<_;asa, nesta c?'nJuntura! e· era prendado co1~1 inveJavel dom~? zér-1porque n811hunt d~ nos_ esquecera· 
me p~edmam.,.t.ra?em_ ._te..,olludos no Iamenta:l.'á ,nuns do que. n_mguf'm ~[aglut-iny.r em tôn1o de, si bons :'IIm~ I a sua vene, a sua sn:npatta, as su~s 
c9rapa_ o de caAda um del,~s; .todcs ~~ per~a dq ~gr_ande. _COJ_llpanh_ Cl}'o de ad-

1 
os_ que lhe· üpreciavam_ · a cultura, a pi:1cla~ e, as súas aned_o~as. tm~o aqm­

seJ?-tim_en;os, tôdà a tristeza que es~~ r.limst:raç_ao. . fnt;ligência e--~ nobreza d-e caráter. l lo q~1e. ~le .sempr.c ti_n~a · Pru:a ~os. 
no .. ~ora-çao de cada _um de .nós u~-- Conw traba1hista., Cunha. Mello es-1 Cunha Mcllô era o bacharel --escla- .transmiti~·. da~~o :nostlas clalas da 
tros. · · · - t t ' pmj:msições que d - · f nd conheCedor das l"'ís sua alegr1a de Vive1 · 

A vid.a.. continua. a se1: um milágre-, · t;eve s~~~6·: e~ ~-e~~indicaÇões dos j'tec_ ~~·- pdro_ u r· 0 Or<>da ·e vasta: cutÍ:u~ I Bom amigo, bom cOfi-1pnnhelro e bo_ m 
mas a morte também e um ~jlugrt! J,onsu s 1 ~ co - : • dot';"'-'0 e ap 1?1 .... , . ~ · f pfu·Iamentar. · , 
; nós, que chegamos à cond1ç;;to de trabalhadores, e ;e l!0r vezc~·ec~~a ra Jutfdi::a, vtm~~-do n?s n:a.18 van.t...ps! Assictuo ao senado da · República ~lomem. qu_e viemos no milagr~ da ultrapa_:ssado ou. -\enc;Ido, log~ 0 ca- ass~ntos. Estudioso, mtell~ente ~ ·d: acompanhava .os trabalhos désta: casa .. 

vlda a acreditar nos transformistas, aberta .às con~untu~as. iJua 0 ca· notavel b.o_m-senso, ~s s~as man.fe-s fiel ao cnmpl'lmento do dever que lhe ... 
desde (!S se1·es mais Tudin!enta~·es at~ n~e~ta as â_onJu~tuf~~a1· a~ão raro taçôés eram ac_atac!as e tomada~, qup-~1 impunha a represeritação que .aqut !:.-. 

a. alta. pOSição biológica- que _temos. mm-r:~ yued ev~Ia c,r~-es de -que po- sempre, como a. ultlll}a palavra, ··~ twuxe tio no-\)l·e povo de Sa-ota Cata~ 
.Os que cremos no··espírito o.l chc- r~fotmu ~ o.p!_oposlh d era a segurança da sua_ arg~ment~tçcto rina. 

gamos pam ja-mais morrer. Jamais dw. fazer questao fec a n. e(O .poder de presuasâo' que pos~·tLfa. · sr. Presidente, -bem poucas palavras ... 
morrer·- Sl' Presidente porque se· a o projeto de Código _d~ Telecom\~- Muito lhe ficcu a deve1· a. no;SSa 'F5· pronunciarei sôbre ôsses dois ilustres 

· ciÉl'ucia' iião· explica a cOntinuidade da. nícações·, que o ?"enad~ an~da exam1: tria pela brilhant'e atunção, atrav~s <:ompanllel!CG·, c.~esap:Lrecidos, ~de \'ez. 
vida.. aJ]ós, a mm·te. ~um~ futuro ma-~ nará neSt:l sessao 1eg1slahv~, estara dos inúmeros cargos que ocupou. que .os enunentes &nadares- que me 

~ teria3mente palpáve~, .uma _ Convic9â..) resseiltindo de um~ làcunu._ unpreen- como politico, destacon·s~ 'por ta~a a.ntec;deram focalizaram~ eJ?l mi.-~úc~as 
Intimá. nos adverte de que a on~l'a chivel - a lacuna que represent~ o fecunda cte1norada .e pollmorfa. atl· aspec .. cs e mo_h!-entos da vrda pt.~bhca "· 
~·ida 6 realmerite _aquela q\te ~ontém desapal'ecimento daq!Jele que ~ats,o V!dade, 'sempre voltada à defesa d~s de ~:nbos. · . ~ 
0 nosso destíno fmal. entendendia, que mais o couhecm, que 1 't'mo !nterêsses da Nação e no E. a L~~pold"? Tavrue.:. ·da C_unha 

· _ . mais o debatia n'esta ,Casa .. 9 -pro- egr 1 .s c h • Mello tira {Mello, meu am1go e meu conterranea, 
·Lembro-me das palavras de .Den- jeto da Câmara: dos Deputados, sub~s- povo amazonense. ur: a ..-.r Nascemos ambos no n.nt~g:o Município 

nynson quan-do, numa poesia magni- titutivo ao prOJeto cunha Mello, na o um homem. de_ .bem a t?da prova, P,~ de C&bo ·de santo. Agostinho: em ve­
tfica, dizia que mn_ ·clarão çnorm_!~ deixa de· consagfai em nmitos· de todos apreciado e resp-eitac::o. Que (!~- Ih.os eng~;nhos cerc<:.dos dos -ve'rdes ca· 
atraia o seu §.SPÜ:ito J!arn. um _ocea.·- seus artigos, propo~içõês do ilustre

1
zer do seu grande co-l·açao?.,. Esta ... a. navíais, de minha ter-ra. /... . __ , 

no i~nito,_ 1:::-s~ por de V~dgem, senador que a ·morte arrebatou, ~sxa.1>empre nb~rto aos s~us anu.,_os~ e a . Formado no. ve:Jw_ -e.scola de-Dtrelto 
mas tmha. a curto.slda-de,. o deseJO ?X~ que se· consignasse perda írreparavel 1 todos aqueles _que dele se- ap ... ox!~ do Recife. 'logo a:pos rumo:.r para o 
dente ?~ ·se ver fa-ce _a !ace C(l.nl D no processo 'Jegisiativp da atualidad~ mavam. · ._ . longínquo -Es~ado do Am.az.onas, em 
seu p1loto, quando t1vessem ambos brasileira. · . · . ! busca de el.eme-ntos de v~ da. Jovem 
eruzsdo a. barra. · , A·sslm Sr_. Preside.nte, com ~:;tas que er!l, p;-ecis.ava encanunhar-se . .-~-~ t. , 1 'o Sr. Pre,siàente, inútil SeJ'ia. enu_rne- ~ ' 1 ' ~es 111is erws qu~ O 

101~em n .. : m'erar a tignifícnção das personalzda~. pesnros'as e sinceras palavras t.ra:;o a. . sua.. atuação naquele Estado foi t&lo 
ex-phca e que P?.r ;sso .mesmo 

1~-= lotti no concih·to democ1·áí.:ICo da atua- manifestação da minha samlade _e .a l;'lOa que o caminho que se _tr~çott, l~go. 
~~enta~1 ~a r:~nncçao de qu-e 

0 ~ .. ~:. ão está na consc1ênc1a de quem que1· g+essista aos grandes. homens. P~bl~- 0 3:pro::.timou do povo amazonense <.ies­
pJnto exis~e. aao~nos .? alento ne ...... ~ gue YBJa,oh homens públicos na sua ~resslsta aos grandes homens pf.b-h~, te. 1·ecebendo o mandato de D€putadf? 
s~io t~ara a· restgnaçao e· 

0 co~~r: ·atua cão· pura .de representantes do po- .tos. Senadores Frariç::is~o Gallott.~ .e-j Federal e de senador da República. 
mum:to ;com oa- sucessos cpmo e»:·~ vo émpenhados em jnmais trait· talj cunha Mello, qúe, rec·entemente, ~e~- R@p.reseutou o- Estado _do. Amazonas 
~e hoje aqul_.l::tme~tamo~, ~~ cr~~aa.· rePresentação. Eles .,.t~n~ um. p~ss~do xaram de conosco convh'c!: enlu<"antlo 11 éoit:t elevaçáo- e .com dlgm_d~àe. Ja_­
'lie _comptt.nhem~s tao a mn:a ;o, e e êstc passado é a. umca xeahdad~.- a Nação B!"asileira. tMmto bem.J) .• 

1
ma;.s houve, nas repn;senta.~oe.:; daque~ 

quendos. . . . ·· , Eles têm ·um passado, e êste pfl-Ssauo -· , ._ , le &;t.a-do.· quem melhp~· honrasse.. 
Ern n~.-cro M~~tm~nto ~ra?al~.,s~ está inscrito em 1e~-ras na história po- O S'!l. PRESIDE!'C'i~~: • Jn.qucia .gen~.e .. ~u •.. co-n1 .111:0.1s. empenho 

tg .... Renovador-, Pattrdo_ que H'p_res_nt~ líéo-socia1 do BrasiL Te:tn tt palavra o not>re s~nr.-dar{defendes.;:c as JUSt-U.S r,elvlUdlcaçocs do 
no Senado, t:ra~o. a. m_l!1ha_ p.alaVl'a d..., com estas palavras de .. SauQade eu I Amazonas. 
sa.uàa-de.- Co~VlVl_ anuud~ com .Fr~~- .lhes 1·eVerencio . aqui a rtH;mórHt. No•;rne.s Fillio. _ sua passagem pelo Tr~buna1, àe 

_ :;:.is-co Gal1ottL Ja. ~e as.sm~-l~u, n1~'"a. (Muito bem) , o SR.-NOY,I\.ES FILHO: Cotüas da un.Ro fo1 um ·magmf1co 
Casa, o seu coraçao homssu~o e o __ ... , , . _ _ . .·~· , · . · -I ttaço da sua vrda pública. Pr.ocuia ... 
espírito sempre ~te~to às ~015~ do o SR. PRE:SIDESTE. · (Ntro foz .ret<l::>f.o pelo o-radM- dor dêsse Alto Tnbunal do Pa·s, dEu 
esnfrito. Era pessoa de·hUYJ?.Ol: 1nal- ~ T m a a,livr~ 0 nObre .s-enador Sr. Pres1dente, .trsgo~ em nome da pTovas claras e exuberantes de_ sua. 
tefável, J!las e~n . suas palavra<>. n_a _Jm·:e Ma:ri~r.d. "'- , Bancada do Pnrt1~u Llbertador. a ~1r~- íw.stel·lrJade, d~ seu espíritO pilb~1co e 
con~rsaçao maiS míormál que t.ves- . . . · me:nagem da nossa saudade a (~. ~~s d:~. sua correçao no exame- e Julga-
se, via~se. o. homem de culturll\ 9U? I. o SR. JORGE M.t~YN;4.RD: eminentes compan~l'}elros. de5a-parec~~ menta ·de quau_t~s q-li~stões ím?o~ta~- . 
estudt.ra mmtos -os p~oblemas da v.~d~. (L~ seguitlfe discurso) .. _ A& en~ dos: senador Fl'anciSC;<J Galloíh e ~ .. :- t€:> eram submetidas a. sua.aplccmçao 

Foi êle, Sr. Presidente, .P?rt.lal~lO . e ·~o -6essúo Legislativa. passa.- I riàdor Cunha Melló. - . e ao seu douto P!lrecer. _ 1 
eulclnado nas. lutas da admmmtraçaojcetral se ~- leres nos dirlgimds aos\ Realizamos hoje uma sessão :;ub a.r As.sim, .8r.'_Fresldente. o Senador 
·do Pôrto do Rio de Janeiro de:c,~em,_ da, q~u~·dtoda g :- · dcr'"llO<:. i.rn"'rr'- 1mals- profunda emotividade 1 -de vez CLHüm Nf-llo em sua pa.~s~gem P:)r tenho c_erteza, hão de !alar hoJe' com \ no~so~ ...:.~, n. os, ~a~ po '"' l .- . ~~ . · . . . . . : 
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~ @i;ta Casa, deixou marcas fulgurante.:; renomados, que tentaram a todo cus- B.lo de Janeiro, bem como Diretor Ge- de Direito, que embora diferentes, não 

~ 
sua cultura, de .seu espirito estu- to salvar uma Vida neces:.;ác!a' à sua ral do :ONOCS. nos afastaram; ao contrârio, mais nos 

oso e também de sua lhaneza de tr~t· Fanúlia, ao seu Estado adotivo e a. Além das atividades profissiosni.s, de· uniram. Dizia o velho Gallotti, como 
. Todos nós recordaremos sempre, sua própria Pátria. Na tarde de 18 dicou a pçl_!tlca o. melhor de seu ta- afetuosamente o chamávamos: velhote, 

~cQm saudade e respeito, essa alta fi- do mês passado, no Hospital ·dor, Es~ lento e espti-ito público, iniciando os est'Udamos tanto, que acabamos-não sa· 
.-.gura- da República. trangeil'os, falecia 0 ílustratlo SenatJor primeiros p:úsos sob a legenda do PR bendo nad-a .... 
i'·•O Brasil, Sr. P:.-~siUr:mte, pe:cdeu com catariuem.e, pasando a integrar depcis E finalmente. sr. presidente, depois .,___ - d . G"l Leopoldo Ta.vares da Cunha Mello. . t t" • K:.' • 1 D 

'
o ctesaparecimentu e .:F'l'ancJ..Sco ........ . rt __ s- .no~ cs do P.·ar wo .,_,ocla emoct:l-~de muitos e trabafuados anos nós, aqui. ' h 1 d · · Embora Jigad_o ao Amazonas, nas.-:eu ~.;.11otti e de Cun a Mel o, o1s ern;.nen· t1co. · """-- nesta alta casa do Cosgiesso, nova· 
,'tes parlamentares, porém mal.s per· o saudoso representante trabalhista Eleito, em 1947, repreencante d<i E.<>- mente nos encontramos como velhos 
&eu entre nós, -na eficiencia de sua na cidade· dç Recife, em Pernamb~c?, tado de ;::JanLag'C2.t<:U'llta no b~!núo companheiros e coJegas. Em todo êsse 
O.efésa e no cteoa~e de .sua doutrina, o sendo filho do Desembargador Benxcl'.> Pederal, áí pe'nhaneceu até 195~. Lra~-"J · longo perícd.o, ,npssa amizade se es· 

rÍ,.e•rime democrático. O'rJmto àem!J. !Tavares da cunha. Mel.1o e ~. Maria. em .seguida, conviàado pelo Dt. Ncreu treitou e rm·taleceu. Francisco ~en~ 
).r. O SR. :PRESIDENTE: da con:::eiçâo Gusmü'Ó Tavares, Ramos pura integrar sua chapa ao Se- ja:nin G~llotti em. ant1es de mais nada, 

Tem a palavra o nobre senado~· _ .. !nado Federül, foi eleito .suplente Jo um home honrado. um amlgo que ja· 
iSaulo Râmos. O ?oe~hcr Cunha .Mello xo:-mo;,t-se mesmo Senador, a quem substituiu _du· mais falhou, um -patriota sincero. Nós 

~·: _ . ~ . '• em D1re:1to pela ~c1:udade de Reclfe_ e, rante o tempo em que êste perm~u1e- nos encontramos, em rases diversas de 
p SR. ~AlJ.LO J:lAl't'lO:s. nessa cidade, tnlClOU sua carre1ra ceu na Pre.sidênda da República e no nossas vidas .e em situações muitos di-

.<Lé o seguinte üísc-urso)- Sr ... Pl'e- co~o .Au~tor de Guerra-. _Po~c; de- I/l:i~li.st~:·io da Justi\'?· ;Falecendo aquê: versas. ~le sempre o mesmo amigo 
'dent-e justas e slgalti.caLivi\.5 Ot~? as! pms fl:?I~ ~e. e.~ ~a?~U~, mgl_es.sa~do le llustle homem J:?Ubllco, en: 1953, fOl leal e dedicado, sempre a homem ale­

~oin~n~b·O:ü~, que :pn~::.l..a. e.:>~<,l. .nhp,.-.ca- na ma.,.srr"tuia. Fo1 J~1z no mte_uor ~. senad~r ,qauoth. convoca?.o eca ca .. gre e_de espírito forte em tôdas ns 
..rmaru U$ mcmorH.>s ü.u;.; i::io:;;üs.r.::.or{;~: do _Estado e. pro-moto! na Capl~taL .1~ter cten~~tlvo, pala ocupai a respr:c- situaçoes: sempre um homem· honra-
Frandls"o GaUoüi e cunha Meliv. EXer~eu tambem. o cargo de Chefe ?e ~tva. caàelf:ôl, ond~. permaneceu. até a Ida na verdadeira acepção; _ 
- b~ s_ou_o ___ 'eram sl:-1..' <llgnos da. f'á- Paliem,. ~ransfenndo .. se ~~·ra o R1o apoca de seu· fulec1mento, ocorrido em Sr. Presiüente, um velho que se_ prc~ 

Am ~ i i ce de Janeno sem perder, envret.arto, o 16 de dezembro de 1961. nn.ra na··a nôvo encontro com Fran~ 
;tria c se d~.:opng:uiram no exc.c c 0 contato com o Amazonas. Duran~'z: sua passagem pela Câmr::·~ Cisco -B~njnmin Gallotti quer uei··~.,.. 
~ltas runço~:> pub-Hc<ts, .. . Em 

1
, 33 101- ele1·to dcpu'"do a· Cons Alta, compôs, por várias vêzes, a Mesa aqui u1n~ voto' d~ ..-.rorulldo pesar .~.dê · c pa ·J.a1nenla1·es co•·>·espuJJue- <J • ' ,,_. - o· t d o s t" " omo v 

1 .. • _ ~ • _ ••• ,. w "':> e tituinte, fazendo parte da Comissão _u·e ora do sena o, como 3- ecre ·~- amigo de quase meio sécúJo, pela sua 
_IC:::l a~ U::.t:ü"'õ.l.yoe5 t1~ ,-,~u5', PJ.~·v mv l\0 Constitucional. Dois anos depois era no e Suplente, nos anos, de 1952, 1~:53 grande- viaqem e p€]o vácuo qne s1111 
,das pO}-lUHtt;O~s que 1ep~_eselua ~~ ' el:ito senador ocupando a r<~- Secrc- ~ 1954 ... l~tegrou L~ambem as segum .. arsf.nc!a reprt:senta nr~ra .<;Ua famflh 
sen~do, co1n tanta a1~-.vez, acer.to c rio do Congr<::~so. Em janeir_o de 1938, "f:s c~m1~s~::~,s: Just.lç-a; '!rapalho, eLe- e ptro s-:us vel'dadeiros amigos .. eM ui~ 
~atnot1sm~. _ . " foi nomeado Procurador do Tribunal g1slaçao .... ~c4~l, Econom1~, fTansl?orte.s to benn . 

l~a evucaçao ao passado_ de ..... atl:l de contas e, em 1953, l'epresentou 0 e O~ras Publicas, §egurança Nacional, , , ..... 
:uin dél€í:i, os Anals Ja l"t.Og}Sl.-ra1u as Brasil no Congre:5so Mundial dos Tri- J!:grJculture., R~?~_Çao,_ u;st_a, como ~re- O SR. PRESIDENT~. 
suas a~a.mwu;;, e vs :;eus lH>::fhD::. ~on~ bunais de contas, realizado em Ha- s~?ente! '· Coml.S)';ao Esp~mal de es~t:du Tem a ualavra o nobre Senador 
:rorme os enalLe.lment,o:;; · oo.s sena<JU- vana.. à7- yohtJCa. de Produçao e Exporva- Victàrino, Freire 
xes que me antec:eaeram nu tntmr.a. Voltando a po-litica ·em 1C54 canse- ça~. : 0 
. }r'rancisc,o ~auotu., natUl~al ~c '.l.:~ td~uill· uma c~deira n~ se:w .. do 'pela le-lcon~~~~~~~~o~n'te~;!~.1~~~~t~;le;:~~u~ SR. VICTO.RINO FREIR~! 
JUCa!:í _ 1!:sta.tto de i::iaJha Cat~lltl.J.__ ~end~ _9-o PTB. Fo: ~I!Sldent~ _dalrismo, realizada em Estambul, em lt!i'i9-· Cflão foi revisto pelo orador) - tr. 
c ~JJno ue uau;.~.::.oi.la~ e _hu:cr_ e la· • ..... om1.%ao de . Con.shtUlÇRO e ..,uS{IÇa a 35a Conferência Int'emacl'Jnal d(J Presidente, a Bancad:t- elo 'Partido S.o­
miha.. . , _ . , ,.. •. dest~. casa- e, em 195~ seus co~"?.a~ TrB.b!,ilho. celebrada em Genebra, e,"'ll cj;a1 Democrático. sec§o do Mm·nM 

::::tuB, pm!> VlllC.:O da Velha. .c..u.u},a, nheuos o ele~eram 1· Se~r~tauo.~1~52, e integl'OU a oomts,l1o de se- nhfi..o. àes1ürada óos auadros da "1\-iâ\o-
:.oui:Jeram const:·Ulr com trabalho e Exer~e~t t_a.mbe':Jl outras .P~Slç?es de nadares que, a convite do Go'l.·êmo u.o:.: ria de.sta. Casa. associa·se à.s hom~:· 
e. xemPlns noPilitantes a gruHd~til ctu· p~est1g10, mclus1ve ~ pres1dencw. da Estados Unidos, visitou aquêle país. ~w nugens aue o Senado está prestando 
ma clVi•izaçã-o no Vale a.o lta)ftl, que L1ga, de Defesa. Nacw-nal e a de _f!_e- 1961, para estudos sõbre os oroblemas à memóri.a de sa:1dosos com:pru1heiro.1: 
enaltece 0 meu Estado na expau~iio leg~c.o do Bl'~ll _na ,.XIII As.sembléY'. da sêca. . · os Senadore,.::: Cunha Mello e Fra!l~ 
c•ladora de nossa Pátria. Ge:al da Or.,anJzaçao das, Naçoe.:o . _Pertenceu ao Club de En;:?;tnharia do cisco Gallotti. 

Umdas. RIO de Janeiro, ao Sindica~~ do:; En- O Senadm· Qubha Mello. repreS['-11· 
seus l~mãos, llonr:lndo tão oe.:as 

trad.içces, ocupam po8WS os mal::; a1 · 
,tOs nas ativiaades nacL-C.dals púbJ~t:as 
e priVadas, .f'ranc~co Qallottl, <:l.t:'.VO~ 
"gacto e engenheiro civil, íuncionár~o 
·# homem público dOs mais dlnànnco"' 
e l1~!)c;;tos. chegou ao senado da Re­
púb.:c~ pelos seus próprio-s méritos. 

Eis, Sr. Presidente, em breves pa .. genheiros do Rio de Janeil'o e a or- tante da região amazônica, àc .:tue 
lavras. a individualidade marcante dem dos Advogados do Br:J.sil. faz parte o meu Estado .era nãl) só 
que pé,saparece depois de 1onga exis- Entre as condecorações recebid~J;, meu g·randP. e fraternal amigo, como 
têncla de assinalados serviços r.'} seu contam-se a Medalha· de Serviços de t9.mbém cto M·lranh8.o. ~Nesta Casa. 
País, enlutando pesadamente esta Guerra do Govêrno Brasileiro, a Me- tivemos acesos debates, e <mando l'e­
Casr~ e privando meu Estado de. sua dalha da· Ordem à o Mérito de Ta~ conheci que S. Exa. tinha tôda. a 
constante e útil colaboraçã") no sen- mandaré e a or,lem do Mér"íto do Go~ razão. nenit~nciei~me da tribuna. D~f 
tido de seu bem-estar e de wa me- vêrno Chileno. o.ara cj., ligou-se a mim por a.miza .• 

-=recida grandeza. Militou, por algum tempo, na Im~ de perman!?ntc ~ fraterna. 
Era o que tinha a, dizer, (Muito prensa; como colaborador dos jornais O Senador Francisco Gallottt era, 

bem), .. "A Cidade" e 11 0 Albor", ambos de nesta Casa\ um es'Jfrito d-e delicadez:t 
A :!:ataliQ.ad.e o colh-eu em pleno 

exercido de seu manc.tato. 
· A .sua mmt-e inesperada, pranteada 
pelos seus familiares, amigos e patr.i­
eios traz-m-e a esta tribuna parZl únl 
meu nome e já agora em nome O.o Se­
nador Irineu Bornhausen assoclal·-.:ne 
a tão justas homenagens, bem como 
àquelas; que neste inst:=~ntc se pres .. 
tam, também, ao Senador Cunha Mêl­
lo, digo repxesetante do püvo ama· 

Laguna, em Santa Catarina, it:'('ldo e bom companheiro, :folg-azã.o, mas 
O SR. PRESIDENTE: deixado publicados vãrios trabalhos sempre firme nos seus princí'J)ios. 
Tem a palavra 0---·nobre 

Caiado de Castro. · 

técnicos. . 

O SR. CAIADO DE CASTRO: 

Senador casado com IYl- Alice Fausto Gallotti 
~eve. dêste consórcio dois filhos: Ben~ 
Jamrm e Alice, esta, casada. com o 
Dr. Osmar BeZerra, Procurador da• Fa~ 

( Lê o seguinte discurso) : zenda Nacional. 
sr, Presidente, Srs. senadores: Em De sólida cultura, brilhante in teU-

rronensc. 
Era o 

bem!). 

nome do Partido Trabalhista Brasi~ gência e excepcional bondade, foi o 
que tinha a. dizer. <Mu..itti leiro e em meu próprio, venho asso- Se~ador ·.Ga!lotti uma . das figUl'as 

ciar·mà as homenagens póstmnas que, ma1s catlvantes que já mtegraram o 
nesta sessão especial, se prestam a Me- Senado da República, aliando as gran~ 
mória doS nossos queri_dos ex~compa- ~e? qu~Iidad!õ!s de administrador e po­

Seuauur Vl- nheiros, senadcres prascisco Benjamim lltlco, mvulgar espirito de solidnrieda­Tem a palaVl'a. c nobre 
O SR. FRESIDENTE: 

l·aldo Lima. -
O SR. VIVALDO LIMA: 

Ga!lot.tri e Leopoldo Tavares da Cunh'l ?-e .hum:'lna, traduzida. de manei,.a ob­
Mello. .1ehva, na bela obra que ê a crech>J r):}"f 
Cabe~ nos ,especialmente, por desig• ele fundada e mantida, onde recebem 

nação expressa do partido Trabalhista agasalho e ca.rinho dezenas de crian-
(U! o seguinte discurso) - Sr. Pre .. Braslleíro honrar a memó!'ia do ex- ças abandonadr.s. 

.s. dente, em pleno recesso, quandv ~s senador Franr.isco Gãllotti.' Ficam aqui :pcis sr Preside te s ~ 
duas casas do Congresso Nacional t1~ nhor s d' ' · · n ' ~ 
n.ham nobres componentes entregues FranciSC? Benjamim Gsllotti, Se- rof es d ena ores, constgnados .J)S maiS 
· f 1 " T · · nhor Presidente Srs. Senactl'oes nas-~ P un Os sendntentos de dôr e de 
a a na. ~sp~c1 11Ca em suas provmcnas, cido na cidade de Tijuca.s Esta'do de sa:udade do Partido Trabalhista Br?.si· 
€IlContrel des~~adamente~ naquela que santa Catal·ina, em 2 de dezembrO le-1~0, pelo. prematuro pas~àmentj) da­
tenho a honta .""d_e aqm repr~sentar, de 1895, teve como genitores 0 se- que!e + n~~o .colega, a cu.w fulgu.ran­
nc Amazonas. m~u Estado na1.a1, ~mt-- sh.or Benjamüri. Gallotti e ·D Fran· te m.el!gencia e ampla capacidade­
vemente enfêrruo, o companhQ~ro de cisca Angela aanotti. · tanto dm·e a Nação e particularmente 
bancada e ~e legenda q';l-e lá :;e acha· Após os estudos primárics. feitos em esta C~.sa. .; , . . , . 
va compa~tllhando ôe ardua catnpa- sua cldade natal e dos secundários rea- ~ excelentLS:sm1a. famllw entuhtüa, 
nha eleitoral, pugnando pela vitória Uzados no Ginásio catarlnense de Flo- i envlamos nossa,:> ma1s .sinceras ma.nlfes~ 
do candidato de sua prcfc-réncia, aliás, rianópolis, ingressou na Escola Poli·ltações de conforto, em nome do PTB. 
a :sta altura j{l, vencedor do pleito. técnica do Rio de Janeiro. cuj_o curso São estas as palavras e as homena~ 
P~mcc depois, transp~rtava~se para o I terminou em 1919, ~· posterior'!l-ente. gens do Partido Trabalhista Brasilei~ 
lho sob '!s ternas cmdados e o justo na FacuLdade de Diretto do R10, na ro. Desejo ir um pouco além. Perdi 
e. re.spel?Ss~ mt.e:êsse, que lh~ pc-:le~ ;qual se _ba_ch~relou em 1936. . um. velho e querido amigo e. campa~ 

o na prod1gal1zar a Mesa do Senado dr.i ~specw.llzao.o em_ En~tenhnrra Por~ nhen·o. F_omos contemporâneos na Es~ 
qiw! c a men1bro consplcuo. · ·

1 
tua na, ocupou vános_ c_o..rgo3 rela~lo· cola P?liíécnlca. do Rio de Janeiro, 

.N:i.o Obstante, superada a .etilpa lnados_com a sua prohssao. tendo s1do. ?~de tlv.emo~ oport1,1ni<}ade tle t.ravar 
IHor, de um ato cirúrgico inegâvel- .c;uc.:~slvamen_te, nomeado Chefe dofl o~~as relaçoes dé amizade, para re~ 
mente traumatizante, cedeu a resis~ :Pmlo~ do RIO Grande _do Sul. Sa~ta I s1st~rmos aos embates da vida dur~nte 
rtê,nc·ia fisica, nada mais lhe seudo C~tarma. E--st.ado do R10 cie Janeiro, ma1s de ~5 anos; fomos ~ontemporá­
'Otn nas prescri~õcs õP profissiQnais! RIO G!nnde do. ~orte. Pará. A e. por neos àepfJlS de homens feltog e chefes 

· iiu9(: "17f>l-'~r;. A.r1rnmistr~dor do Porto do d~ fnm1lla. nós e,o;tudos de Faculdaões 

Sr. Presidente, com estas sin~0\W 
palavras. nós. do Maranhão nos as·~ 
sóci2mos às justas homena"gens que 
o Senado da República :r::m::sta. aos 
eminentes Senadores falecidos, (Mui­
to bemn. 

O SR. P~\ESIDENTE: 

Tem a palavra o nobre Senarlor 
Barros Carvalho. 

O SR. BARROS CARVALHO: 

(Lê o seg!tinte discurso) - Senh01· 
Pre~c;ídete, não sei em qual dos doi.'> 
pronunciamento.:; será mais sentida a 
expressão de tristeza que hoje trago 
ao senado: se r.aquele eni. que tento 
traduzir a. desolação da bancada tra­
balhista, ou naquele em que se incor­
poram m~us pró;)rias sentimentos, para 
deplorar a morte do companheiro incs­
quecivel, do amigo dileto que fci o 
Senador Cunlm 11.-fello. 

- Esta é, Senhor Presidente a "nrf­
meira- vez q~re nos reunimoS, dê.sde 
sua morte, ocorrida durante os clias 
do recesso parlamentar. E', por lsto 
me.srno, muito recente a nossa dor. 
parâ que eu me at.reva a uma per~­
pectivu. sôbre o que foram a vid..-1 e a 
obra de Leopoldo Tavares da· Cunha· 
Mell-o. · 

Nem caberia n-=_sta hora o seu ne­
<::rológio. E11. pelo menos, Senhores 
Senadores, hão teria fôrço.s para. fa· 
zê·1o .. Pois creio que me posso hon-. 
rar, velho amigo de sua famflia, dt: 
haver ,sido. entre os co!e.gas do Se­
nado, dos que mais intimamenté- par­
ticiparam da ternura e ào lonvívíc 
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· . âo ~ gra-nde oompa!Ü1eiJO: que- perde .. de 1915 fazia._ €U par~""'-._de wná.-·tU'tm~ vos_ são, seinprê e cada vezl'",ffiais, go~ 1 grandes brasileiros, Senador' Cunh$; 
m~. . .;tu~~ no Colégio Estadua:.1 do Paraná, ;vernado~ pelos mort9s,_·(M~t1to bem). Mello e Senador Ft-a.neisco GallotLl. -

. ~lho de minha. terra, lla.stldo no ouv_ra embevecjda. e .entusiasmada as Foi com imensa emoç:~o que ou-
En'ge_ nho ~Pirapema., à margetn ·do Rio_ lições de História. de um .1!·~-tr_ e emé- O SR. f"RESIDEN'l'~: vimos os dtscursos áqnl p,l~,ferida::., t~ 
do·mesmo_nome e_cy_ja Cas~ o:ande rlto que 'possfvelmente.~,·; ·a. plas- o_ Sr. -Senador Fausto Cabral en~ dos eles "tocados de carinho.e de pr~ 
- das. maJ.:S belas J~l~ arquztetõnicas mado a minha personalida ,_( ... ;.,. vl.ou à Mesd·discurso a fitn de ser pu .. funda e sentida s~udade dos compa ... ·_ 

. ·da ·_palSagem canaVlerra. de· Pernam- o encanto do '"causeur" afiado ao blicado, na forma.. do disposto no arti· nheiros que nos 'deixaram. .. · ~ _ 
<buco _...._- tt·ouxe do bérçl{ essa nobre-· profundo conhecl\nento da ml}tt§ria, go 201. § 2°, do Regimento lnterno, I Cada um.dos oradores lembrou um . 
za.de alma e de .sa.~gue que .'5e res- tornavam êsts professor umar-'S~du- s. Exa. será atendido ._. aspecto, uma. parti<mlaridade, um :ta .. ~ 
pi:ra. "Pã-queia v4fzea ·.pernambucana. ção p'ara os 'álunos,:;o-.. nti.~ '.~leçõe's de ·• , , . · ~ : to da VÍda pQblica daQuelés que tàn- -

_qp.e ai~d~ par~co mar~ada pelo' bom História.. eom 0 oltiã~,W..nw. sereno, ·E o s~guinte·o_dlscurso do Sr. tos anos viveram ent-re nós I"! que nqui' 
gôsto aristrocratico d9 Morgado do tranqüilo, dominava.--- 0 ·.-meStre a salu Fausto Cabral, I tanto trabalharam. ·Todos souberr.m 
Cabo. ,· inteira sem que durante 0 curso ti- O SR. P.RESIDENTE: - projetar para o futi.lro, deixando in .. 
Perna~btlcano do- Cabo, seu pai foi vesse, por uma :vez só, alteado a voz ' ~ delevelmente gravada, nos Anais desta. 

u~ Magr.strado que ~onnm os· trlbu· 011 repreendido qualquer dos alun-os. . Ao r'einichu·· oS seus_ trabalhos na ·Casa, a_ person::~,lldad~ de catla- um do's 
nalS de nossa. terra e sua tradiçã-o . ·!Era de vê .. lo ao mini..!;tr.!u· as aulas presente sessão extraordinária, o ·Se- ilustres-- extintos. ... · -
f.loresce hoje na figura do filho ilUS•· q· ue o· ~"'U talent.o ilust-rav•. com entu-~ nado· 0 faz, tendo. d~ asdínalor,· !lOS. F d · ·, d · · ' • M" n d h -" u- seus fa.etos, uma. nota bhstante- tris~ or~m ois gran c:; hm'nen:; da. De---

. tre, · .. o· _ mistro J-.'jalma a Cun a_ Me .. siãsmo, ·ctefinindo fatos históritos em te·. Hoje uos reunimos par:a-uàr-preitci mocraCla que partirain. ·li oram doiS 
__.-lo;. cujô nome eXP,rime, por sua hon-. que sobressaía, sempre, ·a bravura, a de saudade a tlois dos nossos sena- grandes deiensm:es da. ca~;a- das leis, 

l~O.dez _.e sua_ cultura, uma_ das .glórias corS:gem, ·.a tenacidade e a. firmeza dores mais estitn&dos, duas .fig'ln.·as de. d!-1- causa dn. paz e da causa da. fi:_ater­
ínals límpidas e. mais puras da vida, do cm·á.ter. · · alta: expr~são na. -vida pública do mdade hu~ana, qu~ 11c;; de1..xaram~- ~ 
jÜdlciária dQ país. ·Lembro-me como CalOu no meu es~ país: cunha Mello e' Francisco G-al- Foram dois gl:~_ndes repre3;2nta11tes da .. 

_No _,_Senadoí· Cuhha 1\-Icllo, -·Senbnr pirita ao 'nos contar o. ProfeSsor que lotti. · _ ·- · c:ausa da brasmdo.de, dois gra.n~e:7 pa .. 
~residente, não ~ei se era maior, no os persas adver.tiatn Le·ônidns no Pas~ con1 .a ;nv:''C, deJJl'l;-.::; cómp::mhe:ircs. t~~io~as que prest-~rnm ser:vl.ços mogUB;""V 
l~g-ádo' ''que recebeu do bel'ço, a M1t- so _ das Teimópilas~ que eraffi ·tantas f':_e tOdo o B~·a;sil perde .h'ltt!€I1S púb)~cosj lav~r~ aos seus Est?,?!?s, ~.o seu P::us .. 

. são da fidalguia da. estit1Je ·ou da- :fJ- _JI.S ·suas· flechas' q·ue escureceriam ·o oe alto qurlate, perdemo-; ·nós, ·a par e. a. orde~ democro.ttca, n~ Q\!al o~ 
dalgllia. do espirito .. Pois as duas sol, e Leonidas lhes respondeu: - disso, dois amigos dedicado~:. que sou'"'' Btasll ~ mtegJ:a dentro_~o ;::ont.men-:, 
.ef~m. ·no contexto de sua per.sonalí- "Melhor. combateremo~ à sombra!" beram grangeal' .a estim-a e a. admira- .te amerlcano. · '- _ : 
daçle'·humana, as tônícas de·.seu ca..: Calava, também, em nosso. espírito a çã_o de tudo e1 Sen~do, mercê de tantos Jesus disse, pros.s<:guindo··l>""Sermãá~ 

- /áter. · " ' in.scrição na Iâpide< funerál·ia 'dêst~s méritos de talento e coração, de Cl:l- ct\i Montànha": •·vós- sols o sal ,da ' 
Sob- aquela apatêncía aspera e in-: heróis, coJoca-dn'"'nas estradas da Gré.- -ráter. e de. acendrado amor· à? ~m,JSas_ terra: e a luz do mundo" •. l'eferinrlo-s~, , 

tratáVel, . distilava-S'C, senh01·es Sena- c19.; ('Estrangeiro que .'pa-E>Sa, vá dizer do p()vo. os homens. Os dois com.pan.helro:; 
dores,_ o mais copioso e puio leite ~a a· _EsparJa que ~t!~ · rirÓ1·rem!?S cum cunha Mello ·e ?t~ncisco C:::tlldU, aqui boje hQmenageados, foralUl :rea,- .. 
bOndade .hup1~na. pnndo as suas le1.s . E assegurava. o somo5 to cios t-estemuuh~w · nunca me- mente, sal da sua_ teri-a: e foràm luz~ - · 

• ~Ne_nhum ~e. n~ po-derá ter ._esq·.:te· m-í!stre,. em seu entusiasmo; certo) diram eSforços para •J" bÚm dest;mp€.:~ ·M'ais ·adiante, no ~'Seimão", -O Na .. 
~ ~rdo_ as ~mtmçoes · ào r~_collumen.to de que. estay-?:, fotmando. uma geração, 1111o de cargos e enc'?.l'p;o3 que .lhes f o .. zàreno fala que é mistêr Q.\te- nqueJes 
. amavel.,.e !1da-1go d~ se~ lat, onde nos qu~ a ms-cru;ao ·se, dirigla rHJS estran:-\.1·nm destinados, dw.·ant~ a longa cxis· que são luz, tomem n cantleía e a eo-·. 
<:ostumav_a. proporcwn~at;,. a_o J.ado de gell'os, po_rque para: .QS. gregos ela_ era! téncia. d-edicada :l;s atividade;j públicas. oqtiem sõbre 0 vela.dor, .para- -tJ'..tc 3 
sua. adm1ravel companh ... ua,. as hon .. desnece!.sana; sabiam que o-s seu~ Outro5 oradores iá. destaua.rem nesta. saia. t6da fiqUe- ilumí~tda. 
:ras · da, mais amena hospita~idade que SC?ldados morrinm cumprindo. o , de- c noutras oportnilidades, c>s 1:elê"t·antes 
pudemos desfrutar ~e.;;~a : crd~cte, es· ver. ,. . · · serviços prestados por ambos- ao país, Assim. ·fizeram Francisoo G<tllotti e 
pecialmente nos pnmeu·os . dHI.S que .. · ·--. _i,___;_____..: I em diferentes setores. Seja. no EXP.,. Cunha Mello. Com os .se'.ls cspiritvs -

· sucederam à mudança da .. vova Ca-1 ,Passam-se"os anos Sr.· Presidente;_ outivo, seja. ·no Legislativo, tanto ó e com o exemplo de swls·vidas,;forn.m·. 
pital., . . j Sts. Senadores, jâ n'ã-6 mais menino j1·ep1·esentf\nte· do ·Amazonas,- como o duas cintilantes cand~ias do bem, õa. • 

r c As: -arestas de· durezas e intransís_y inas na_ puberdade ·tomei conh~cimen-fseu GOlega.- catariens~. sempre se hou~ fraternidade <! do serviço à sua gente 
gêm..ia que ·um julgamento apres~;adol to do naufrágio do navio "Princeza veram c'Om brilho nos mis"t~res que lhes e à sua pátria. CoJoc~ram a lUz da-· 

·pudesse eUcont1.·al'.em sua :feição, :::.er- Mafalda", Minha. admiração foi'-gran- fo:ram. çie.stinados-. de:rnorut:rand'O :=;ua- cultura e·_ do ::.eu patriotismo no 
viafu apenas pant ocultar as abnn~ de quando _soube, pelo noticiário que, grande capac~dadç, in~cligência. e; ~o ... _alto ·velact:n·. ilum)n~ndo a _saia ... ;ntei- . 
dânCiaz de, ·um coração gener'?so. E no ,tumuito._q!le se ... ~estabelece~t na.que- .bre.tudo, honradez e firmeza de prm- ra ~-ofm~1?- onde es iveran~- o s_nad~ ·· 
não et·am ·ntais do que -as n1arca:; re-

1 
la hor?~ trag1ca, um homem de vozj ciPlOS. 1 e O- P enano do Senado. . . 

. tilineas de seu tcmperam~nto crhtaU- ~11J?Cl'l'.'l61l, do~m1~1.~~ora, bradava. ~~ Deméc(!ssâr!o. pm· certo, cl~stãcar Por 1sso, hoje, quan~o P!'-ttem, am·· 
zado na geo-metrln impecavel do culto revolver na. mao. Qui comantlo lO . ! esta ou aquela atuaeã:J dos no':Sos o.:z..u~ da sentrntos a v~balçao aes:m luz e. 
à verdade, à justiça, à honradez. · E depms.de deixar salvos todos os pas-~ aa.sos companheiros- p915 nã<>' se ;abe ouv1mos, d()s lóJ;1os de caqa. ttm e/os' 

J 'A verdade, .n. just1çü, a homadez, sageiros, ~es.~pare!'-!eu nas profundezas 0 que lhes o.dmlrR~· mais, em melo Srs. Senadores, r;alrv.rras tao profun ... 
Senhor Presidente, _constitau:nm a do ~mar, umco tum.~lo digno- ae um a tantas virtudes !'eV•~ladas. }.·las, se- das de lembrança, de saudade, de_ re~:"' 
tçilogia elrt que se construm a vida h?m:m daquele eshrpe, llhor ~residente, o qtte não sera nunca pelt?· de carinho -e de acln1un!,;a'J 
d<! .senador Cunha Mello c em ~~t1e se Depois. na. mnturidade, servi con! l demastad_o ressaltar, e~n Ounhg, Mello " A Mesa do Senado, profundimente 
blmdal·am suas quphda.df!s huntanas. um mterventor, humem também, for-1 é Gallottl. é a caract.ensbc.1 que a am- comovtda., associa-se a tôdas essas 
Promotor em Manaus, dep01s de haw te. dommador, que sabia o que quena, bos marcava mats fot·temen~e: a bou .. , homenagens e declara que a :r-~ do 
ver ·ilustrado o Mitusteru:l f'úbhJ;O em l Ulll organiZador. ~e gaúcho lembnl.~ dade de coração, o trato lhano e BlmS- bra:síleira- perdeu dols de teus u1a1s 
vârio.s mumc1pio.s do intelior do Es-~ va-nos, n. nos. mais moços, com aque- toso, ~fidelidade qe amigo a fraternal ilustres e melhmêS holnens .. 
tacto, Chefe de Poltcra do Amazonas, la lmguagem ntmto usada dos pmnpa.s, ~colh1da que u. t-odos sabiam da.•·. nr. . _ , 

· compreeítdeu a grande· provmcl'.l. nor~ que o bom cavalo mone na raia, . mais smcera e pura manifestaÇ?o de Que grande falta ~mél;o. a.o Sina do~ 
.... tista. a vocação ·do extraordinário ho-'j. , .. -. ·. . ·~ .· .· CJ?l'dmlidade,. Esta á. ,faceta prirnpr .. Que g~·a.nàe falta fara_o .a Patr'n! }.·!as~ 
. mem público que p.colher-a.e 0 incúl·· Sr. ~l'esldenie. ~lte1 eoses tles fatos, dwl de· ambos, para·nos qne com·eles que,Jpan?e ~xe~-nplo detxaram aoS~· 

porou ao seu povo e a.os stus t:!Un.dl'ósl da ;n . ha ntenl~w-e, da_ minha ado.~, convivemos, durante- vá.rios anos.· Jus- n!ldo e a Patria. 
de l'de ·ança Por onde t1t1er "'L· e haJ-à lcsce_nc~a e da nunha ~:1aturida. de, paro. tamente esse lado h1,1mano que era mn N:to 1ha" n1a!s. o ... .;doí·es. fnscl';to' .c: -

. 1 r . · _ ':1 • • - explicar porque eu. qlle represento d · d à ' · ii- " • ~ 
passado ... de1xou Cunha. ~ello_ o rfi.Str~ nesta hora 0 Pal'Wlo Social Demo~ d E:nonm:~d o r c~mum n. persanahqade (Pausa) . i 
vívo de uma. presença tnCa11frndlveL- crát1co me sihto dolorosamente 9-tt- ,os.qu~n os C? ega9 ora desapare~Idos, Nada mais hnverid.o qu~ \.l'~tar. voa. 
S1ia 3;ção, à. f1•ente da Proct'r9-d~ria! guStiado, ao apr.esentar· aS c·oncto}ón-' ~ q~ · lf~stan~m2s d~. ;ea!çar, poif, encerrar a ·&essão. DãSi;{n)- r)arfl- a- de-~· 
do .Tnb~nal de Contas da Repubilca, cia:s do meu P!lrtído ao Senadõ da ~ m uv a, .es ~ c,_?- vn ttJde que ma _s amanhã, :1 seguinte { 
permanece, ainda ho.ie. como l!lTia co- República e à Nacão pelo desapar~ci- lmp,orta na formaç~? do ho~em._ por: 
m~>Vedora. lição. de. vi_gilância e ínco~·- mento li'esses. doiS 'vultos que paro~ ~:1 ta~n~~ l~abo~ld~oci!:'P~àens~~·ez~ ORDE!\l ·no DfA 
n~ptível devoção. a~ 1ntv:·êssr.;, ·da -Pa~ ctiattdo r:quêle Intervento~· no m~u' Es- dct:t ~entimen'tos ao amor.' P ' PROJETO DE LEl DO · sENADO 
tna. . ._ tado, o Ilustre Manoel R1bas, de ~au.-1 r ' N'-" 11,' DE J96'J 

Os mandnto.o:- eletivo.<; com que o dosa memório, rhot'reriim--.na-1·aüi., - Lamentando a ausência 'ctzssas- ·t:au-· 
distlnguiu o povo do .Amazons.s, tive~ , . . ·_ , dosas fignras do Scn:::.do, que conosco Prlmeil'a discu,ssã.o- do Projeto dtl· ' 
1·am sua cons5gração définiU·m nesta . E!es. Sr · Presidente, no dlZe: · do partilharam das· n1~~mas ref-rega$, que Lei do Senado nQ ·u, de "1960, à e a ti.-· . 

. próp1·tu. Cas'3, om:l:) no5sa n.!hnü·ação Evangelho, defenderam uma boa cau-_ conosco comungoram dos m:<us:mos torin, -do. Sehhor senador Caiado de · 
o .el~V'ou, par três _\·êZcs com;ccutivas, sa e C()mbatenun um bom -~oznbnte, ideai.~. que CÇ>~osco s~mbern.m suportar Castro, que dispõe sôbre o tempo de 
8 dl-rç-c.ão da •Primeira Secretfu;ia do traz~_ndo · no .,.corpo . ~s stca~nzes _<la~ as duras contmgêncuts do quo\J.diano servrço p!·êstado em :Bras!Ua, por ser• 

. senadô, Foi· no· êKerciciu @-;;t'e p.Osto, lut~s a que nao fuguam P0HtUe eram de nossa vidn pública c que conosco v-ldor publico, c1vll ou mtlitar, tendo~ 
s_mlh.or :Presidente que l.""lc >'fuberam jus.as. Eles não morreram, passaram["'ívernm as mesmas alegrias do dever pareceres· I - Sóbl'e o Projo;t;o (nU-.. 
n hreÚ e a hon~·à de inst.ai,lr a s~dc ~pen!d'i!,, -~etxandt~ a 1nós. outros, c se~~ cumpnda, resta~nos, apenas, v culto rnero 381: de 1961) -- da cOm.issáo de 
do Senado_ ne.sta sova Cap}·.nl. .E _foi segu f1 ci r.d_5 ~til u~m~st~~·s eorda de sua.: memôria, que ofa r .. wc~·encia- Cónstit1iiçâo e Justiça: favorável co!ll 
co111o Pri~h·o SecretáriO qu~ a mr>rt~ ~~t~R ~ e Vl n u ' 1 ~ e s ' ~os, envoltos na Hnudade mru.s sen- a emenda que oferece sob o n~ t:CCJ; 
o· vc:!.o colhêr po.i'a. desolação c ll'l'e~ · , , t1da. · ~ (n9 382,__-de 1961) - da ComlSSao de 

'pFt:tã-vel pr-ejttizo ~e todos 111ls .. ~ - Sr. Presiclente, o PaTtidd Sochtl De~~ Faustv CaJJrfl1 LegjJ;laçáo Social, favol'ãvel ao pio-
Senhor P:·ésid-ente: n~oc~ático~ sente, neste mstante, a au-j O SR. PRESIDF.NTF.: jsto e àem~nda. e <nn .383, de 1961~ -
Pcrdo,Hne ·6 scnttdó s~ niío sou cn- sencu•. dos dois cmnp<!nhen·o.s. mas o .. ~ -- da. Cormssao de Fmanç:as;, favoravel, 

p!!z de pl'~ovcr. r:est ... 1- ho::a. a cele~r-senado esM certo de que êles aqui f A Mesa assoé1a-se ao Plenário- hilS nos têrmos. do .sub.stitutlVo que ofere­
!waç,õ.o C{U:i n1.arcce a nwmtri:'L inolvi~! permnnecerão pqrqu~. no dizer ~O· comoventes e JUstas hom~~_?.-gens qt:et ce. 11 ___.,. Sõbre o substltutíYo Cnúme., 
cl_ã.Vel do senadDi' C'lnh:-.. il~ll-o. E se gt"ande.:f116sl,)fo Augusto com te, os v~- t acabam de _Prestar à me~orur dos dms

1
-r() 383, de 1961) _,...da Cómi!isão.de I'i ... 

não ~ei mais· do que dl'-bmr. ::;ôbre- o ..- j .:':-- • • nanças - autora; m9 692; de 1961) -
luto de sUa ausêncii', :t, Profllnd.J. saU~ da comissão de CçmstltulçãJ e Justr~ 
dt'.<1~ de Y::n corr1ção df'' anigo. 

1 

ca, favmável; (n° 693, de 19-51) - da -,. 
· · · ..,._ Con'nssão de Serv1ço Público Civil, fa ... 

() Slt PRESIDENTE': vo1áve1 nos tênuos do subz.tautlVo ·e 
, 'l'Nre B. p::dnwro o l1C'bre S::·un..ior I pela reje1çáo da emenda n° 1-ctJ . 

. ''G':')Pri!' ·Vel~E:O,:. . ·t 
0 sn: GÀSPAR \':EI,of;o~ L j t Está encerrada a sesão. 

'<sem·, n•'isão do omdar) S•-- 1 "R.El_·_';;Q ·D.O _N_'ú_M_ E __ R_,_Q I)_E HÔ~ .. _;·_1:1_11t-<> 0,4f.!. , <Le.·anta-sc a sessao di lô M-P.-c-sidenle, ·srs. Senndnrt%, nos idosl· lL -~ _ _ _ __ _ ~ _ ~- ras e 40 minutos). ~ .. ' . . ~ 

·" 


